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PORTUGAL EUROPEU
É UNIVE,RSALISTA POR VOCAÇ ÃO

Q� nos pel1dõem os «,positi­
vistas» e lOS «cartesianos» me­
nos 1loferarrtes se no introito
deste aponilamellito começamos
Ji)OI1 um truismo: IPoltUgtæ, gIOO­
grmicamente, sempre pertenceu à
Europa. Também, em. de1:eJminado
sentido. na aœpção mstórica (vi­
dé a me1loidOJogia em que a His­
t6ría se OOO1Ipa¡ntir.illmta) em que
Q. seu passado, afastaClo e- próxi­
mo, se dif1lleFlSi()fl()U, �enceu
sempre ao- velho Continente.
Será agora, na o:poll'tUnlidaidiel em

que as affnidades .�ítr":cOhidieiOlÓ­
giCéi$ além.fronteiras mais con­

vergem, será no moment() em que
a çonsojênoi'a da sua anœstrali­
dWe, europeia e da sotidáo ter­
ceiro-munclista rna,s se avivam e

despertam, será na conjun<l!ura' ac­
tuai d� ape,rto econ6mico ainda
na fase virulenta, que Portugal
procura, com delterminação um

lugar estávef na Comunidlalcte Eu­
ropeia.
Para <l!Utefar ct ihtegTa.ção de

Portugal na OEE, desenha a nos­

sa velha atiada, a Ingl'ateml, um

estimável e firme apoio', com­

preendendo não só o desígnio
naClÍooa�, como também a impot"­
tância que para, o bloco europeu
se reveste1:all aidesão.
Mas não são dlescurados, ou

olvidados, entretanto, os sérios

obstáculos de prOlVelliêncla inter­
na qus obstam à materializaçãlO
desse raro objectivo.
o. Iprincipa! siifila-Se nos secto­

res iridustriat e agricola, longe
ainda die> se' equipararem aos pa­
drões pI1oduüVlOS europeus, el que
itnp!i.carão, neoossária e imperio­
samente, na remodelaçã.o e adap­
tação pI10fUnida das suas estrutu­
ras e na sua reciclagem.
Outro obSltá:culo, ,Iocal�zar-se-á,

a nosso ver, � mentalização de­
I1lOICirática do País, ænda ,imatura
e ainda às voltas œm indefini­
ções, ,radicalismos, rivalidades

(continua na pág. 2)

DIRECTo.. E PftOPAteTABIO

José M.ia da Piedade Barros

POS,SE
no IV GOVERNO
CONSTITUCIONAL
o P,res:idEllnte da ·Rept.ibi�iœ., IGe­

lnera� ¡Rama,lhO' iEanes, œnifenfu
posse em 22 die iN<lIV'embro de
1978, no Peláoio da Aljuda, ao

efen�o mioisteri6J1 do W Governo
Coost;tulCiolMiI, OOO$1iiruídlO pel.os
se9JUI�nt&s membros:
- Pimeiro-M:iniistro: Prd. Oir.

Canlos IAlbeltl'lio da MOIta ,Pin1lo.
- V¡j¡ce..iP.�imei,r9-M¡niSliro pii'ra

es Assuntos 'Económicos e '�Ilte..

graçã!o EU!1()¡peia: Prof. Or. Manuel
Jaci,n,to Nunes. MUffiiUl1ia com o

Ministlér,jo, das Fin6Jnças e do Pia­
no;
- Ministro da Defesa: Teoonlie-

(continua na pág. 7)
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PEDRO DE_ FRE_ITAS
'P1O,r

J. ,P.IEMD·E JONIOtR.

OOlnihæi este (�MlpaZ» remiat ele
lJf�ralpal$lSlíldO! já <II cese doo se­

tenta. . . .E doo gr8lçélJS por, al�nda'
que já :tai!1de. 'ha<vê-ilo topado no

meu. ICam�l1ihlO.
It: que eln,oontrei, iI1el!:e um ho­

mem <SIimplles,. sem pelnei,ralS... Um
oomem, en:Fim, que é simuita<ne<a­
meln.te um, homem de bem. Um
homem·, pOlis, corno aq u,eles que
I$!e contam alct'lJa,lime,nte pelOis de­
dOSl •.•·

Telnd-o ¡fineqtJentado aoenes 6

eSOII'a Ipl'limáll'iai,. então mais. ,pI'Ii:m'á­
,�ia que actuaérnente, Pedro de
FreitaS! teve, como eu e corno tan­
tos 'oU1I1'OS, dlel Ise ,cultlivalr ,¡¡. ·si
próprio lloendo e Il1elIendo, e e�tira.in­
do delpO'i$ 00 q 00 lía' el Ifel�a: um

Comissão Pró-Museu de Loulé
investiga traços arquitectónicos de intei'esse municipal

Com o ,fim de el:sbo'ra.r a focaLi­
Z!açã,O! 'car;tOlgr-âf¡:ca dos ediifíoio's de
·interesse mluilliidpal e deteota:r Itr,a­
ços a:rquitect6nilCos ainda subsis­
tentes em mUlito,s �:m6vei·s an1li908
de ILoul-é, a Comissã'O ¡Plró ..Museu
promoveu lIlffia digressão pela Vi-

Implantação
do Código Postal

Tal ICOmo vem suœde.ndo com
a's administrações postais de ou­

tros países, também em PlOrtlU19al.
El 'Empresa' iPú,bl¡ica CTiT deparou
com a necesSiidade de UiIJj.lliza� no­
vos .pll'oeeso,ss de trabalho. nos
seus se:rv';Ç>Os de lCorfieio, IreClO"­
rendo a sistemas mod.ernos de
teCl1!Oilogi'a postall q.ue possibiliirtem
uma mellh,olr .raoionalliiZaçãQ e falOul­
tem él conse.q'uente melhO\l1ia dOIS
serv.iços qUie se prestam ao p<ú­
Mico.

IFo,i nessa Hl1óa de pensamento
que 'rá em 1973 se de'5elncadeou'
uma vasta- ca-mpainha de 'in¡forma..
ção sobre a obrigatoriedade de
norma,ld;œção dos fOirmat;os das
conrespcmdênlOia's até 20 grs·. de
p'8'SO, ·campan ha essa para a qua,I,
ef1ltão, /foOi sol'icitada a oo:lrabolra­
ção dos ,industriais ,Ng�os à ¡fa..

bnica:ção de papel, sobreoonistos e

outras <JÕt1i"liidades ,tnerentes, al.iás

prestada oom &x'œlente espírito
de entendimento.

,p,re'sell1ltemente, �,llta..se a re­

re.rida IEmpresa Públlica: rom a lim­
plantaçãQ dOi ;códiilgo 'PoSlta.l, ,ino­
vaçãQ .que mu¡�o bre�emen:te e'n­

trará em vii'gar e q'ue :representa o

passo· ,imeclial!lo e &S!SeIncial para,
que possam ,ulliHzar agora as !van­

tagems signi:fiica,t'ivas da me.caniiza­
çãlo e da a'UltomatizaçãiO.
Aq,uelle códi.go é ,constiwidQ po.r.

um .grupo d:e 4 a,lganiSlmDs, ao>

q Ulai! se se¡gue 'o nOline da '1IOoa.lli­
dadie 'conside,radia oen1lro die dis-

(:continua na pág. 2)

J,a, fla sábaoo passado, q1Jle se

mostrotl bastalnte 'P�ovelÍ'to'sa, dada
a pl'0lfUlsã,o de elel'OOlnltOs ,colh idos.

Diepo:s d'estes trabaUhos .pr'e,llimi­
nares, que ta:mbém têm em. viista,
œterm:niar a ex·istênlciil de 'remi­
nisoências arqUieológ:œs qUle es­

capara·m, não de tOldo 'i,lesas, à v�­

,ra¡g�m d.o tEllmpo" à devastação. h'u­
mana e à Quifa ,dos oolecc:OInaldo­
res I!iu:rtir.¡os, a Comissão i.rá OO'M.gir
um re.la,rori'o a apresentar à Câma­
ra Muni:aipa.1 de LOIUJIié.

,Pel.o q ue foi dado, '(!)0flsmtar a

oibr.a dela'pidadora leveda ,¡). elfeito·
'Por 'Ce'I"tos. cole'ccionado'Pes ,parti­
cula,re-s (.a.o que se 'suspeit'a). que
de an,tigoo e venerá·voeis edWf,ícilOS
:têm S3:cada muiws mll!tell1ia,is (-atz.u­
lelos, mosai'C0s, lápide.s, Irelíquias
e oU1lr()sl d� Is'igniTiiCado museo�ó­
gilOo.

Não> há d:úv,ida que a- 0I1¡� do
MUlS6U ohe�ou numa hora ,¡nstan_
te" que .peirmirtirá 'muirte !provavel­
mente sa,L�all" e ,recupe.r.8I' eSipóHos,
que se perder,iam 'i.l'il"emediiavef­
mente, ou qloo de: GUtro .modo se-

·�iam de'sviSldos para 0lWais zonas

do País.

CRIACÃO DO MUSEU DE LOULÉ
,

suscita referências encomiosas
Do nosso ·prezaldo. assinante 51.

Carl,os Neve's S,imões, (eiCeoemO's
uma cana ,c0lotend.o a�:u!Sões oon-

Educacão e Ensino
_,

A educação e ensin() é dos do­
milO'ios mali,s o()lmple�olS daIS ciên�
cias ,humaloo'Si e solOia4's, porquan­
to implNœ cOlnlhooimelOtOs empíri­
COiSI e científ.icos vastos e, a'ctua­
Hzados.
.No nolSslO' pa�s, a,tendeooo ao

at'raso nil 'P'rom·orção' e e'x'ecução

de 're,fonma's !COndi·centes com os'

con;hecimentoSi adq u:i.r,idO'S' e IllS

neooSISildades ·impolSltéllSl, e,nlcontra­
mo�nolSI illumal ·fa!S€l em que 00-
ten·ta dalr OIS .primeimiS' pal$'S'OSi no
IprOOelSS'Oi del éIIctualliização duma
educa'çã1o e ensino a mvel, <con�

(continua na pág. 2)

gnatulat6l'ia'S pe'fa +nioiativa condu­
œn'te à Cl'iação do Museu Arqueo­
lógioo e .EtnOlgráiliilCO de [Loulé,
a:�ém de olJltros lCons�œ�andos me­
recedores da 'melho.r audiiçãoO.

Pe,lo ,contexto que encerra a ,re­

fenida œ,rta to�na..se oredora de
'inteka transcriçã'o:

,Ex.mOl Senhor lDirectw
(�Li hoje 00 .]oma.1 <tue ,dii,nige a

'n:o.tioia da oniação. do Museu 'A;r­
queológ;oo e 'Etnográ�ico de Lou­
lé.

¡Para .esltes tempos que oorrem
cu¡jas a.s nOltihcias são váni'as,. mas

.qUle. têm eoocliU'ldo, pela não exis­
tência, de 'ini¡oiaItivas das qUe le-

(oontinua na pég. 2)

MIJIÍ4:o há aind(l! a ,fazer, as'sim 'o

relCOllltlece a Comis:sáo qüe está
ag..OFa se pode' dizer a ballbudi:ar
os pdmleli·ro's. passos.

,f.leool1lheoendlo a diimen-são d.os
tra!ba,fOOs qæ al espera e q;ue ur­

ge deseovO'I�e.r, a Comissão pre..
ternfe, estwtulrar seoç:óes· de pr�
peiCçáQ. e' estudo, OOintando Ipara'
tal corn o ICOlJ1!CiU�OS da 1uventude
I!OICialt.
Sem delongas, a 'Oomissão pro­

cura ()()If1responder da 'IT'Ie<lhor ma­
neira· ao apoilO! q Ule ,lhe ,'(Io¡i OOI1lC6-
dido pe lo Municipio IoUIletaoo.

'resumo daiS! 1:eOI�ials com que ia
œlntact'a!ndo.

iE ooSJim,. mercê- do I$IElIUI eSlpínito
6JSlSimillalClœ, que oor.iqueceu, ad­
q UJ,I'iU a pOiSlSl�billli,daœ. œ tr6ln.smr­
tilr 6IOS! outros, lpelal esoríta, o

que a'�r,eœdalndl() eo lrongo dos
enes, W311b��all1do-lO.

,E fOlii alSlSlim qUe! elle se fez jor­
nadl;Sltal e ,f<» aiSlS1im qlJ.el eiJe¡. se

fez iguailmenroe esoritor e também
mllSJicó�OI9:o.

INa prefácio que ,redigiu ;palra os

«Qual<:lms de iLoul'é >810090» diz
'RaIUlI' ¡Pimo: (�Pedro de Frei·tas, �ou­
Ie1ano ICem por cento, 181 quem,
com certa verdede Chamávamos,
quando 'rev,iwr da C . .p" «embai­
xador de 'Lolulé IIl!OIS Caminhos de
'Fe�ro, quer de'ixa<r uma obrai de

exeítaçâc da. soo e nosse terra,>.
Que .foi: aq uilro a¡f,inadl q ue eire

sempre procurou, talZer e que fo�
eng!rande,ce:r., Ño 's'6 a seus .olhos,
como ,iguailm€ln.te a o;�hos :ai!<he¡os,
o torrão donde ema OOItura!li e don-

- 00 SJalilUi Uim d·ia já homem, ho­
mem soto al govemar a vida,
Mas vejamolS ° que sobre Pe­

dro de IFre.italS dilZ 1!aIITl!bém o «PO­
vo Allg:arvi'!»), de Tai'lilr8l,' q ue foi
o Ipe'ni6dilco ()cde 'Pr�mei'ro sairam
publl:,cado,s os «QuaidrOSr dB- Lou ..

!¡'é»; (�LoUl:e-talno de geraçã o, e-�3
sente na al!m& o .ferv,OlI" ¡pEl-la: Mã e

Solbe',6Ina, e vibra emodol1'ado péo
'baii,nrjismo. inq oobrantá \/'ell. q ue é
bem da lSua terra».

oE é esta Sllal 1€tr,ra,. e':1& mes>ma,
que 'recO'l1'he'oida ao filliho q\J€' ta'l1-
to a¡ tem '�u:Yaoo, oe ena/.tecido,
que aoa'ba de pJ1eist.¡¡¡r�I,he .a; ho­
men¡¡¡gíem q-ue �he oell'ia·, da,ndo a

urna' daiS 'sualS< fuæ ° nome dum
de seus Mho,s, o' qtJe <SI;giflif'¡'oondo
um IS/impi"æ, um mero l8iOto de
justiça, é s:imUl!tâneam,ente uma

prOV<l' do just·o· alpfPço em que o

hom€lrlagead.o é t;d� f1'a bon·ita
te.nm en;¡. que n-a.sc.eu.

A «NECKERMANN»
aposta no turismo
de estacão baixa

..

,ReaH�cill-se lIlQ passado dia 23
de Noyembro, naiS linstalações do
HOctel[ lEva, em Faro, uma OOIn1fe­
rêflcia de limprensa, na qual dois
repreæntalllltes da agência de via­
gen's alemã, NeCkerma'lln, deram a

oonhe:ce;r os quês e' os ip<llrquês da
sua lpll1esença em força: na dhn,ami­
Ziação dio tu.rismo al9éJl'Vio.
'BfectlilVlsmente, aquela empresa

d;lIfulrgoo os seus planos de pro­
moção e oalnahização rtllJ¡n.s�ic:a, 'nOI

sentido da Alemall1ha pawa' Q nos­
so pals, e o,s seus porta..vozes tri-

saram SOIb,retudo, o· seu' grande in­
teresse em ¡fonrell1lair a Iprocura' '¡;i.a
'OO!SSa ma�Jadada eS1lação baixa,
,p8fa o que, só em propaiganda.
o.rça'mellllta.m um ·tllvesthnento oa

ondiern dios tr{ls milhões de mar­

aos, o que di,z bem da cap:acida­
de e 00 V'OO,tade destes o;p�rado­
res..
e foi também 'nesse sentido,

que a Neokermla'nn fez desl.ocar,
de 24 a 26 do mês passado, œr-ca

de 100 j011f1aliSitas æmoos, qt16
(œntinua na pág. 2)
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.mesquíohas e cisões, contrãrias
: à esta'bi,lidade gowma�i,va, e pOlr
conseguinte. pouco falvolTáveis à

indispensável e urgente 1"eCiIJIP'El­
ração eICIOnómico-financeim.
'Ninguém, wIdavja, por pouco

optimista que seja, opõe em dúvi­
da que ao seu tempo POlrIJUgal fa­
rá, po� fim, a sua ap<!!�içãol no
seío do grémilo el1�oipeu, ,toman-.
do-se ofiiloialmen1ie um doIS seus
J1e¡presentatilVlos membros.

Será esee o resultarl,o �ógilco
ql.'19 cU1lminalrá delOeirto as dHig,ên­
oia'S em grande eiStMo deiSenWl'l­
vidæ pela fIIOssa duplomacia.
Màs, IpondlemnJcb bem as rea­

tklades, a �diossincraS!ia, o ¡pen­
dOlr, OIS sentimElin'J;os, as .�aízes e

laçolS históriloolS ¡pr:ooliundolS, não'
poidemos nem :aoreditamos que
p¡,rtugal se comine a' simpJies
pall1oe1il'o europeu.'

.

o'·

Mais, IPlol1tugal (e aqui neste

Pornugw o;;vbem todlos os estra­
tos plolpUlla.oionais sled¡�ldlos no'

P<liÍs ou elSlpalhados :pe!.o Mundo),
tem oómfo. tOldlos nós sabemos, él

pro:pensão U!nliveil'SaHsta que _ia­
mrus será' di�ukta ope'lles œmpemti-

.L O U t É

AGRADECIMENTO

MARIA JOS'É SAlGAOIIoNIHO

Seu' ma1ni,do, friilhlo, nora,

ne�ls� dels'e�·anldb lev'it'alr q¡Ula!l­
qu�r f.allta invol'Un1)á,�ia, pOlr
delslconiheClimento de mo,ra­

daisl re ii,llelgiilb'i!llildiade' ode ,alslsiÍnlq¡"
tJUlrrusl de tOlda!sl ia:SI ipelslslolalS,
que" die qu,ailiq¡Ulelr ¡f';Qlrm,8!

oom-pa¡rtJiJllharrun dai ISlUal dor,
vêm totrnlaJr iplú:bli:oo iOl Is,elU

m8l:Jsl pelnlh,olrrudlo 8lglr,aldl8loir
mento< <li q'UlantlOlsl se �nten8's\­
ISlaJr,am pello €'s,ta!do die Is¡alúdel
da ISlaludlOISIa ext!i:nt8! dUf18nve
a dben'çal q¡Ulei .al Vli,tímalu e

bem alSISlim a ,todiols! 'alq:ue�elS'
qu re laQamp8Inlhamatrn à ISIUla

últ¡m�aJ ·mlOlrada'.
.

por vocação
"IMlS Ide oil1CU11st:ância e p'eilas de­

m'l!lrca.ções pai'ooJalres, se bem
que 'Clomplementares e impresdn­
diveis à sua i.d!enI!iifiicação até mes­

mo oonset1ll:ârteICIIS oom as suas vi­

tais, coolre!ll:iê!1lcias de sobreMivên-
cia, e suas 'OibJ1igaçõ.es de s01i'da-
J1iedade e red.proiClfdadte.

O I�:r'tugall Europeu, não será
malis do que o 9illIJ1iqueoimeOito da
SUa 1ii,SiÍlOnomia, com wn troço
adJi:oj'ollYcl!l, de que se semia des­
figllrado !pell:o lisollalCiionismo e di ..
v�oiiO em que lVIi'll'eu ·dUIranIte vá-"
das œoadas
Agoira, delpo�s de uma ·",jlnaglem

histód:æ, ainda que também dlra�
má,ti,ca e dOlllOrosa {há fe�idas não
ciœtrr,i,zá",e'is e iágnimas ilrrep�iml­
veis ao bOlTbulharem}, mais dOl que
nunca, IPoil1llugaJ El responsã,ve:1 pe­
la oondução de UIIruJ tinha ,pollítica
tão .un,iV!eI'S<l'I:iSta! quã'o plol.lIralltilSlta,
ifulentle a todlos os p3líses do gllo'­
bo e em oolpelcial aos 'plêJlÍses .de
e>QprelSSãlo poll'tuguesa que' ascen ..

deram .à ,inde¡pencfênoia,' .aldqui�in­
do a�im, Icomo qlUlaltqiJeir '0lUItr0,'
idea1JlJidillld&, dlilgnl(jade ei pelf'Sonatli­
dade 'P�ópr'Jas.

<Neste -capítulo, � 'IPiolrtlUgal
um .tu;gaB' da dialogan1Je pll1eviHgia­
do, tall :oomo tem sido sali'entado
Pelios go,ve�rilamEliS mars lúcidos,
que' devere seir permænentemente
assegUlr:ado polr elSclarelc!das rele-'
çõelS a CIOOSlollidar na jus1a medi;
da da: compneensão mútua Ell ron­

fJooça . .c:ornregUlidas.
Ol.lllrr1os . paises há a oonsidlernr,

se pode di,;rer na escala daIS apro­
ximações, umas ,pneoonizadas p�
lo surto em�grat6rio, outras pe:la
misoeiglil1¡ação' e pelas aftrulœd!es
oongé71liilrcS a p!1eservaa-.

Paora lá d"cls suaS aC'anhadtas
fnonteliras teil".nitolrilaii� da sua lo'ca,­
lizia'ção geográfica, do seu reen­
oonltriO amisoooo com a Europa
demolorá-tiiœ, das SUlaS: próprias
dj;Jiilculd<'JdIEliS e ",i.oi:SSituldle5, IPortu­
gJall nãlol piode esqlUlelceir 00 seu re­

leMlote· papel de medianeliro, que
incumbe deslempenhar-se, no con­

cel�o mtNldial1 das :Naçõés.
� esse pialpel, que ,lhe CIOnliere

o 3U1tênti,C!O semblante uni\lielSa­
lista, a!tluEll!� que traduz ma�1S ,fiæ{­
menœ a sua maneilra de ser e de
esta:r, aque;le que supera, em lil­
tima �nstânlcia e de tonge, a ad­
jeotiwção emocênt�ioa.

,Pol1llugal} é, CIOm efeito, univer­
saJiSilia por œmperamerito e por
força indiestr:utívell dios fa,c1IoS.

J. C. \/iIEGAS
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V�eli,ra, ¡fa�e'oido' em· 29 de
Setemlbl10 del 1978, na .imr
PO'SlsiibilhidadJe de ptelslslolallme nI.
te ¡()i paldelrem faær, alg.�a,de�
'Oe .polr ,este meiiO, ,mulÍto, 1I"e¡­

,canheddamente, a tJoldialsl 'alsi
pelSls.oalSI Iqlue ti,velr:am .a' bon¡­
dade! del Is'e' lihclOIr,poir.a,r no Sleu

,flltn>erall' e ao1ndial à¡s¡ qUie .1S1e
Id!ignrur,am di!rigli,ç-lsle po,r oalr­

'r:els¡piQIh'dê-nda, ,aipl'ieISie'ntrunldo­
'CondoiLênoba's,.

COM UMA VASTA. �AMA DE RELOJOARIA

MODERNA E PRATAS, ABRIU AO PúBLICO A
,

.

,.
�

.
.

, Relojoaria .' Mestre
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Implanta�ão
do· Código Postal

(continuação da pág. 1)

tribul!çãQ postas e que, dentro em

breve, oassará a fazer parte :i,me­
grante do endereço ou morada de
cada um de nós,

Na'tUlra:lmentie que os CTT Irâo
desencadea r luma grande acção e'S­
clærecedora �UMOI do púhihiloo, com
vista a obter delle 8 de.se�'ã'llel
lidelnillili'i·caoçã,o com as movas Ifolrmas
de endereçalgem.

. Haverá 1)opa a conveniência;
oorteneo, que a loodifi'cação' dos
endereços venna a 'generaNzalr-se
e que SUIl1}a: tantto nos sobrewri_
UOIS, corno no pape'l die cartas, 'nos
cartaaes, anúncios, cartões de v;­
sita, €/te ..

lFaoill,i,taln,do a tareiftl me'Clanolg:rã­
¡(ii'ca dios CTT, que implliloa noa uti­

ili,zaçãlO C'oneota efos ,06di,gos .cor­

�e:spondentes às mlOl�a,das, pOIs.si­
bli,J,irta-s'e a mellho,nia vis,ada diOSi
51eu's SElif1Vliços, que em IÚI,tima ,anã­
I:ise, 're�,¡dam em vanitalgem dio pú­
obIJ,oÇ> lultente, que slo,mos miOS
nós.

Está sempre disponível para
ser útil .. O que mais importa
!la vida é o que fiàrzemos pelo
nosso semelhante.

Educccõo
..

(OOa1JlJinuação da pág. 1)
ternporâneo e democrático, ilsto é
if,a·;rem .. 'se enselos ide a cerdo corn

Qs peocos rneios e eonhecsnen-.
tOIS g'Elireils.
As difi,cUlldaiCIes são glrelndes

,pello atreso em que 'nIOIS encon­
t'remlols., Il'elSuOtalnœ des alnlŒlriores
eítuações lei dai presentemente vi­
.vida. No entanto urg'e torner cons­
ciência da g'ralV<idalde, iI1e,f,lect·ilr e

alpreSlSlBlP por ,i,nilCiati vas, de mor­
de al d'iminuilr o d'eisn:ílllell, entre- o
0' nOlsso í'ndi,CIe eduoalciOinall' e ,i'nls-
1Jruttivo e o dOIS Ipralí,s'es dial C. 'E. E,
à qualll Ipolr d i.vel1S!olS cOlnd-Í1C;i,o'nalllilS"
mes e opção nos ,i'remos ,inSleri!r.

Se-ndo (II educeção el enlslino a

base pa'� a forrneção Is'ÓOiO'¡CUilw­
rail dum pOMO, deve merecer do
Governo da Naçã·o, maior alten'­

çã'o e ,estudo, ma'iores linvestimen­
tOtS, (II fim de !red'uzi,r glnadamivl3-
miente '81 quanto ¡POISlSlív,e;� ·alS ca..

'nêocia,S €-X'ils¡œn,tes., 11 al rl't o em

:me,i,oISi oom'ol em eI!'em:ElIntOIS e- .ins­
trUmeiMols,_
O pa,ís delbalte'�slel aili:'iri,Viélmente,

·cOlm uma ICr,ise gilioball:, com, Ir,eif¡lieJ ..

�os alla'rmantelS< no domíni'o da'

edulcaçã·Q e enlsliln,OI, '0 q ue é Inoalt·u­

:rell, ,o 'oo'n nrãlri,OI JSeJ�ia' eSltrainho.
Se! exi'stte' eri'se e,co,nómi,ca, ISIO"

dalll ·81 ipo'11ti,ca" f,olnçolsamente e-�is­
ti'rá o�ilse de eduoaçãO' e ensino,
¡por COIJlJS'eq uen,te.

IEm 'J1eI!açã,Ol ao .."O'S!S·O' Es,toado,
fOli· <li onise' 'Polllí,tiœ, que deloog¡r-iu

CRIACÃO' DO MUSEU
�

.

DE LO'ULÉ
SUSCITA REFERÊNCIAS
ENCO:MI,OISAS

(,co:nillinuação da pág. 1)
gistamols, ,é ,ca·so p'ara nOls ,a:llelgll1B-r­
mOls oe d!eseljarm:o's que o Museu
Slelja uma re,alloidade bem bnel\llEl.
lEste 1I10'SS10 A:lgI3·nv-e es-tã mes­

mo ca:re,oildoo :de ddadãlos '001nS­

CÍien t,es d�o v'alor lCuiltUl�all e .pí?ltJri­
mOlnlÍal1 d'O,s f10SS0S ·monu-melntos.
IP,or ,slinal, sendo. o iCOInoe,lIhQ de

tOlUllJé o -mali,s �a'sto do IAiI,ga�e" é,
também, 01 ma,is .ri·oo em 'ITlIO!nu­
men'to's Pré�HliSltóri'dO� e mais" 00-
·centies.

.

A Ipi�esEl'JV.éllçã:o e di,',fuillgaçã,(j da
tA,r:t¡e e lOu1lwm cada �ez �'em en­

,oontnalndo os loaiminlholS ma,is d-i�­
de;j,s. pa,na a s�,a ,oon'crert:i'z.açãlo"

�s A�utarqu'las, 'oomo -6�ãlos ,10-

'Cél!IS, _ tem die desempenhalr uma
m!'Slslaiol lCIad:a �e¡z mad'S a·otUiante·.
Bem sabemo,s que mUlitas se 1C0ins­
tittuliram. ei oonsequelntemelnrtie, o

pe,�,oIUiro da iOull;tura e D<espo,rro foi
delxaldo 'ou tratado oomlo um ,bals-'
têJrdo na :o'rC;llem so:oial. IÉ um :pe ..

,loUiro bem ,dlli'erente do dras Obras
Sane·a'memo, 'e·nc., jé 'qule eSites .sã�
�b.nas ipaillpã'llelis em Qlue 10·51 munÍ­
'c'p:e,s -t,o.pam oom elas di.ar,i,almelnte.

Tamlb,ém inã,o hastla 'ooialr me'iols
die, CuiltUira se os .re�ponsãvei·s não
nlOlrem v:erdadekos Aniimaidlores
OUII:t�lr,ais, q-uanto malis nã'o' sejos
f,alol,lllta'ncflo., resolhrelndo e loolnlce­
d�lndo mei,os para OIS que estão
dISip-Ost!OiS a t�abalharem pa.ra o
bem comllm.

Amendoeiras
prontas a plantar

Faoil;itand-o o aloes,so, oonstante

enriqUle�oimemlto de 1CI0il!eoções, ma..
nu;t;ença.o e, fun'damenrtalmente,
tornar 00 ,nIO�'o MIUSEllu ,Uim a·u:tên-ti­
CQ oll1g,!ni,smo vivo, são O!s 'VIortios
qUIe ·de'sleÚo .espera:nçadalmente.
tAlgradecendo a putbll,i.cação des­

ta, '51ubSicrevo�mlEl oom al·ta OOIns,i-
dera:çãlo�).

'

Falro, 20/11/1978.
Carlos Noeves S¡imões

VAI A LISBOA?
H.o'slpelde,,¡se no HOTEL LIS

de 2 estreillas.
'

S,i,tuado na. Aven,ioda da Li­
bel1d1ade, 180.
TeJ.efs. 537771 e 563434.
QUléIlrtolS OO'ffi aquecimento,

banho, telefolne e rom bai·
X¡Q!S preÇO)S.

(8 .. 3)

al crlse eeorrórnice Ell social e, por
consequência a coise de educa­
çâo Ell en'51ino já im¡j¡niresta., ,igua�­
mente 'se ag:UlcHzou.

IP.ereinte uma situeção naooilolfl'Bll
tão dmm'áil!ilca; que é do conheci­
rnento de -todos. :impOinta' desper­
t-alr os 'SI8ln1t,iment-Ois e consclencie­
Illi,za,r, .pal� uma tornade de IpOlsi­
ção �r,oIMall eo combate, em todos
os domínl'os, pera não Slulcumobi'r­
mOSi por iné-r,oia" 'inalpt-idã,o, d-es-a ..

:juSitamento, linlstalbi;J!idade, lin-socia, ..

II'i.za'çã,o e ,inls'coniscienoiaiN'Z!81çã-o do
SleMi;m'elnJtOl lino .práit!niiO naoionel.

Manuel B. Fi�iipe VliegaS

A �Neckermann� aposta
no turismo.
de estação baixa

{COflItinuação da pág. 1}
na InOSiSa pro�,ínoiG se (¡noteiraram
«in ,loco,», QOm lIIIi·Sita!s la ,mostrar

a:o p'ortencial tUlrista al'emão, a ,rea­
;¡,dade da 'nos·sa prro�JnClÍ.a, 'por
dentro Ell ,por ,folroa. .

,Instados, ina dev-i,da o'Porllun¡da�
de, a pronundi·a:re·m-se 'SObffi a

questão, o:s ,re.pre.senrtallllties da
NeckEllrman-n gara:nrtliram q ue a es­

m319a:dOi�a opa:rte dos cu:sto's rto!I:a,is
em ,�,i,visas gas,tas ,pe;J,os turistas
cqnallizados ¡POll" Iéllquela org,anim­
ção, ifi1cam mesmo em Portugal.
I'sto, ao .œntrãlrio de oe,rto·s ope­
r�d:olres :�ntema!oi,o:nalis 'QIUie ·nos en .. ·

'VIlam tUIr.¡t5llias 100m .todas as de,spe­
ISIBS ¡paga's, ,no 'pa'ÍISIde olrigem, 'mo'n­
t-éliI1tes esses. de dill(li,sas, que nã,o
dhelgam a dar entr.adla em POr1JU­
g'al à excepção do eSloonoia'[ para
paga:rn:enitooS de ordenados, de ,i,m­
pOSlljOIS e manutençãlo 1C0!rrenlOO.

.

IEnoliim, deste contacto com es­
tes empre.sá'ni,os alemães, ¡flioou< 3

s,ensa:çã1O de que se ,pro'cura ,uma
hisuira de Iproldessos, dlen:tJro cie -um
InatulraJ 'interesse de exoplioraçã'o,
que, sendio o -i'nteœ'51S1e d�l,es em

¡P8il1tliICUilar, a'caiba po,r se'r, também,
o nosso· ,interesse em ge!rall.

.

Arbitrou, e desdobrou-se com o

à..iVoln'tadte .habi,tua!1 na s
.

¡fiu:nções de
,tradutor, e ihomEllm que lrespira
Tu:r,ismo pair todOs OIS 'pOiros, Ca..
bnl,ta Neto, que no f·ional, nos diria,
oom conlheloimento de causa Seir

-o tu",iSJta a,!emã'O,. um do's que �mals
d:_espesa fa;z em !Por-tUlgaL Poi,s e-n­
tao ... que venham! Que venhaml

JOSIÉ MAiNUBL MEN:DES

CASA - VENDE-SE
Vende-s,e uma casa, situa­

da na Rua da PiedJade, oom

7 divisões, ar;mazén,sl e va­

randa.
Pa'ra mais detallhes', tratar

pelo tel!efone 42147 - SIL­
VES.

lVIOBÍLIAS
MOBfLIASDE ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO

Grande stock de móveis em todos os estilos.

lustres, candeeiros e alcatifas

'. ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA. T�ef. 62110

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

Expas.ição e Venda:
Av. MarQ3il Pacheco, 34 e 33 a 51

Salão de Exposição:
Praça da R�públka, 8

Depósitos:
R. General Humberto Delgado e Da' R. Manuet.
Guerreiro.Pereira em Loulé.

V'en de: M!(l¡nuleI� Neto Mal'­
tJin!s:.
Sítio da. IPierna :Secai

ALTE.

(�1)

. . .;. .

ARMAZENS

ALUGAM-SE

.SiituaJdloSI na R do¡si Com¡­
baltelnrbesl dai Gr.andel Guerra.

·1-nTalr;maJ ,nai ,melSm'CII 'rOlai no
n.O 54, em 'Lo/Uilé.

,

MOBILIAS

-de-
JOSÉ MARIA MFSTRE & IRMÃO

CONIS'8RiTOIS COM A MAXIiMtA IPlBRF,8IÇAO 'E R:AIPIIOEZ
calM GAHIAiNõTll1A

*

Rua 5 de Outubro, 93 (vulgo Rua.' dias Lojas)
LOULÉ
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Uma chávena de chá
Crlmi,ca die ----­
LUiS PE'REIRA

Bnquanto ,un,s g,o,zam 0151 formo­
SlOS dia.s do po¡denio, 'só O'SI mi­

'n,i,slbros poderr» beber ",inho, os mi­
Illi,mires andiair de automóvet eo's
deputados comer bi,fe de' vaca. os
ouæos. '01 IPOI"'O q uia já foi' na.o;'ona­
IllilZado,

.

de,les, €on'colntr'al em tudo
e ¡po,r itoda a opamte, él paéavra:
PROIBIDO.
O que é ·festejado por uns é

uma firolnt'eoka 'Pairai outros. Ein�

quanto 'UlniS· poupam e ernorestern.
outre's 9'a'slbam e pedem. I� des­

g:O,5'tOISOI q uamdo 01 ordenado do

mês é palra uns 'um cabaz de
comlplra'sl e ,palra' ,0ut<r'ÜIS 'uma' ceeta
de emplrés;t,ilmo's. !� €,ntão, que ,me·­

diito neste II'e,i,tD de aqonla. onde
a verdade e, ,él jUlsltiça! são um di­

plloma que II'e,glal�,i,za' es arnoíções
em ex'ce's's'OI daiS que Illuæam lpall'o
Flolder, nOI rempelram,ento' ·e nO' es­

pk,j¡to dlaque':e,Sl que têm os do�es

alnall!íti,co,s de nos ,reduzÍ<r'em à ín­
fima espéloie. Aos preçols a' que
estão aiS 'gén'e,no,s, de prim'e,i'Da: ne­
celslslidade, qua!ndo o,s' ,0Irdeon!8dos
vã,Ol aglulentalndo uma ,aus'belridade
des:orj'entada, e um 'endiv,idamento
e��rno 'oada vez Ima¡i'or, Is'erem,o's

Isemlp,r'e um ,P'ali,s 'él gri,ta'r re,vol:,U­

çõ,els In:alSi opNl'çals· e In,o,s m'e'rcado,s
e a als's'i,Sot,ilr 'Pella tel:ie",i,s'¡¡o à,s in­

tervençõe's 0.'0' Slams,f.ie'lCfo Cabra,l· e

dOl iB,eJal Salnetos,. Neste Pa,fs de

oon",i,cçõ.es Ib:alnal'lhad'als aiS ,co'nls'�

qvênci'als desita e'strutulDa: de v,ida
palss,iv,a, 's'em a 'acerto na 'produ­
çã,o. e na' 'imalg¡ilna'ção, 's'e'rã,o' (li 'iln­
t,na,n'slig'êlncia, de lima, delplelndênioia,
cada vez 'ma':,olr em' ,re,la,ção ,BOI ex­

te'rio'r. E m'e,s,mo muda'ndo .81 pm­
g,rama'çã o '�a;di,o - t'ellevi,s'iw, p'alra
di's;tralÍlr o 'ouv,in.te OUI o te'¡'¡:�-espe'c­
�aldolr, 'oalím,ols 's,empr,e nals m'e's:als­

...redonda,s elm. ,ci,ma dai hora, de
ma,i's umal di'SIOUSISão, oln{;!e a,s, po·­
Ht,i,cois s,ãlo' piroimolvido<sl a' aotor€s"
num ,F':alí,s olnde 'o ag¡llOme,rair de

pro,f,j's'sÕ'e's de,veorü3' sier pro,ihido
a,t'endendo lao el,evado númlelro d a's

que ,nã,o têm ofíoOio. Tellevi,s·ão .polr­
'vugueISI8< 10lndie 's'e falmi,!6ar'i,z,a'Dam' 'aiS

te!'eno'veiI18lS 'bra!sli,lie'i,ras" olnde 'se

fall'a daiS' Mlalrre<ta,s, oe dó's' Ma'caicois
else esquelcelm ,os· C.ama,l,eÓ'els. No

'Ce<llt�o deste,s glrandes probl'emalS

em q ue o fruto proibido é sempre
o mali,s desejado, case preclse-se.
emprelg!ol preoise-se, vende-se au­

tomóvel, oompre-ee pedalle'ilDa; em
born estado, Oe quatquer modo,
nã,ol é Ipredlso ,ser elspecia,¡.j,sta nes­

tas mal1:ér.ials pana, dils:tingui:r as

botas de vepnig do deput'ado' que
eMma, In'O :M'e'�œde,Sl, do ,mini,s!'ro
q ue tem uma vivends no AIlga,rve
QU do ,colnseilhei'rDi da revoarção
que não Iprecise de estar presiente
'pairai ser prom óvido. IE no meio
desta inquieteçâo das coisas, sâo
pOlU,CO'S' 'ais que escrevern nes [or­
na'ils QU f,aliialm' na. 'rádio corn a's

pa'la''''M8'S :oe,rtelilr8ls que f·a,lam com

o coração e não 'comi 01 arnontua­
de de rtroalnls'oni'çõ'e,s: ,de recortes de
jü'M",a,;,s 'OIU Ire'",¡'sta,s elsit>na,",g·e·i'Dals.
Até ,ni,sls,o .a1�'9uns se 'rev,e'lam, loom
a mesrne o.r'ig,ina,!¡jdade, de um cer­

W slo'CÍalJli,smo bem' esquadrado em

gfande,s maços de moeda, estran­
g'e'i,na,! Desæbafo ,instantân'ea, meus
Calr,olsl Oeslaibatfo ,instalntâne'O'.

Tem-se ",iSlto 'oom,o ,s,ão g!raln­
de's ,ais ,i,njusrbilÇ<lls, .como ,se to'rna

,cada, vez malÍ,S! ditídl' ,ol:h.a.r ai mon­

tra de umal ,I¡o'ja, 'oompra,r um bi­
,Ihet€' de oin'ema ou um pedaço: de
pOliMO Inuma' teilDa', ,ilSto 'pairai ,f,ug'i<r
já alaiS. be'"'S' e'sls,eln<OÍa,i,s' e e,n'velre­

da,r 'Por Qlutro.s ,fa'oto'Pesl qu€' oon­
tr,ibuem: pa,r'a O' ,",OISSIO· bem-oe'Slta,r
pOI:IS n.ã:o 'sle,rá muito <cómodo, <OÜ'­

mo di'zia, A!heixo, ve,st'ilr o que II'he
d ã O' usa,ndlO 'cam,i,sléJ' Ina 'ilnverno 'e

oabalrdin!8 'no v'erã,o.
._.

'Enq,ualn:to uns 'elsltão ,no apo'geu,
,ore,s,oelndo Inal 'vi'da, ,à 'cUlslt'ai de o,r­

delnlados muslculio'slo's', Qlu<l!ros T'oem
'UIm ordein:a.do ,m,ín,im'o, ,umal re,for­
ma ,i:r,remeldiláve,I' O'UI Uim 's,ubs'ídi'Ü
e n'ga,j'oll'ado.
A Ihaira ,em q ue uns entlram' '"'o

.resrta,U'r'alnte, Qutro's pedem às
po'rrn,s em t!roOéll de uma' ora'çã,o.
Oe'nttoo' delsta, helratn'ça, a, vi'011'êno'a
tOIrn'OU-SI9< fértil� no,s ·campo's de
f,uæebo'J'. iii me'Sla, do' ,ca,fé ou e,m

q ua,lq ue,r lliado ,olnde Ihaljaml d U8'S

,ide'ialsl di,re:relnte<s. E,sta ,a, <�¡'¡helrda­
de)} nai ,ilnfatigável' 'oaminhada de
Inos 'red,uzi,r âI 'slimplies máqui,na's
slem' ga'sIOiliina. iE num P,a6s\ e'n<felr­
mi ço que já e'xpelnimenwu t,oda a'

gamai de ,comprimidos e supolS'i­
,tóni,ols, depo'i,s da<Sl Irefe,içõ,8<s a'COln­

S<e,liho uma oháveina de ,ohá.

A VOZ DE LOULÉ

CONHECER PARA TRANSFORMAR

A AGRICULTURA �ORTnGUESA:
UM PESO MORTa
NA ECONOMIA NACIONAL ATÉ QUANDO?

Por CARLOS DAVID (1)

IEm artigo a<n.te'niOlr enumerámos,
sU'cinmme'nte, as ,p�i'no¡'P'ai,s œusas

Ij'uillQiadias 're,spofnsáv'El'is pela desor,
dem e pobreze da agnicu,l<tura pOlr_
il'Uigiuesal; sem dúvliÓla q ue o Pa,ls
está, de'sde há muito, brutal'ITlIeinre
compaiptimen'tado em dois mun­

dOIS: um, ,ru�ail, pobre, de baixo
n,í'V'eil de produltiv,idade, o outro,
'Uirbal1lol, 'inoipi,ell11:e, oriilado sem ter
em conta 01 tipo de 'ambieinte em

que 00·5 seus halbi1Janite,s 'QiOlstariam
dIe iVliv8r, de rtmbalh,ar e de se di­
vertiir, nem a meilholnia das suas

oondiçôas ,sóoiO,.,Jcufliliuralis.
Os deselqlU'iliibri'Üls econérnicos.

solCl:'a'is, ou,lltumis e pOil!ítiilco's emre
aq u'�lie's dOli,s munidols, q ue 'até lag'Ü­
ra In:alQ m,e,rece,na'm !Uma V'erda'diei¡ra
a!tenção, oom vista à s,ua. eVimina..
ção, por parte dos ,responSláNeis,
há muiito qUle se vêm alg�a.vlando,;
deli'xou..se cavar ,um 'fosso, qua,se
'Intnan.s¡po,nlílV'e�. en:tiœ .a .popUila·ç ã,o
dio ,eampo e '8 da 'a: diade e cr,iar
um ",¡i'll1i3 sOloi,a* de linstabiUdade,
die ma,l-e<SI1:'ar e die iinse!guréln ça que
meata, embolra de man,eira dime­
relnlte, ambos {)is seotolroo.
A gente ma,is jOIV:em dio eampo,

é'1q,Uiellla qUe se�'a. c8lpez de o tra'n.s..
If.onmar ,e r¡¡raball,halr em nOlVO'S mol­
des, devido à �ida mis'81ráIVleil, ple­
'na de oa,�ênlOÍ.ãs de tOldia a ,Qlrdem
e, :polr �e'zes, a luma ,eoois1"ênoia
sulb�hUlman:a, que calraJC1:eor,izam o
.o meio (linde n.asœu, tem proou­
rada, nos meio'S ulrb8lnos, a tálbula
da su'a sal�3,çãio, ,oo;n!Ven:a'<da de
que o s.elU solfirimen'to" a s,ula an­

gústila 'e a sua ex'trema .pobræa,
delÍ>carãio de seir r,ea:�idadle,s senti­
das re em IbrelV's passa,rão ao do­
mílmiiQ das tr,i,stas 'reco'rdações 00
pals,sadol; oontuda e ii,nifel,izmenre,
a realll¡dad� é bem !o'Uitlra: 18 cidade,
o gnande ,oentro unoono, t!odo o
seu oOlffilple�o 'e limb�i'cacfo mundo
de be!le,za e de fltllntasia, 'g<elra,lme:n­
te, 'nã,o ,olf,e:rece 'So InolVO membro
a saillisifa'çã,o ie las oondições por
elle i,dealizadia's; em !Seu II,ugar, brin_
da..o ,oom novos ,proobllema,s caren-

VIAGEM ÀS CIVILIZACÕES
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IEm Oa�ernaiUlm, aMm dais ruínas
da ICa'sa, de S. Pedro, vli'slitámo's
a qUle lresta da Si'nla¡goga onde Je­
SUIS' enSlin'OIu.
!Não muito di,Sft'alnlle, (li ,local.

hoje 'ig'reti,a', ande Je's'U'SI OIperou 'O

mi,IIa'9,re da: Im-uiIIt':lp'¡;¡icaçã,o do's p�i­
xes e dú'S pães.

�'n:¡'es, tunlhamos Ipals's'aldo pe:la
alk:J:eilal de M:agdall:a" 'Ü'nde habito'u
Mania Mlald'ail'ena.
AgOira 's'ubimos ao M,a:nte das

Beim'-A velnlturaonlÇalSi e' alpreciam os

ai plélli,sag'eim, 's'(1Ibe'nba. ,et q ua,se .i,r­
realI, ·slolb.pe lO M,alr, da, ,Ga:¡:¡lle'i'a.

1M'8i¡'s um kibutz: ° Geno's,a,r. '�

8inlt,i,g.o e de n,o's falzer alorior al Ibo'ca
de e'slp8lnto'. Mali,s pa'reoe 'uma pe­
qu.en.a ,cidade que Uimal fa,ze'n:da
cOireotiva:. -B'etYals Viivendas, exten­
sas €i lCuidada's zoonla:S' verdels, alr­

bOlr,i,zação, comp,l'e'xo, hotelei'rDI pa­
ra (soalber Jturistals, patnq ueSl ,infaln­
t'Í's, Ipma'ñal à Ibeka do T,ilbedade's,
bal�cQs de receio, esltra'das all,oa-
:t>roadals, 'œml:nhos em· ,oim,enita pa.­
ra o t,!1âJn:s,fto de ibiioideltlalS, esp¡'a­
nadaiS., e' ,calffilpos sem if'im palra a,s

ma,i's d�vers8's Ipll'anltia,ções. Uma
n.ota t,ni'ste ,clhalmolu-.naSi 'a, art·e'n­

çãQ, a;pe:slalr ide. um judeu 'ter ten­
tado desv,i¡a'r-,nlo's a Menção,: abri­
gos Isulbte�râneo's, 'Palra a gUeirra.
Não no,s devema,s esque'ce'r

qu'e e'sita zaina eira mU'itOi bombalr­
deadial 'P'el'o's 'sÍ'ni'()IS, !por 's'e encon­

tral� mUlilto peintO' IdEr f.ronte"ra, ,an­

tes da G usnra. daiS Sei,s, :o i,a's. IÉ a

fa'Z.ãOl que 0151 ,i'Slrla'8'llitas tomaralm
as mOll'ltalnlhal do Goff,an, à S"ria, de
oode II'i,niham os <ataques.

A no,ite aiprox:iimava-s'e. :FOIffilO'S
palra a, cildads 'de T'iibelríalde's", na

palrt,e a'lrta, .o Ho't� Oalfin8J nos e's�

pelrBIva.
Oepolis de uma. bOla bafnlhoca e

de um ja'nI1:a,r de frango alsslado
com 'cen'O'Ufâl c.QIzild'a à,s rOlde'la's,
f,OImo,s alté à s,a'l,a de e'stalr, ver te'­
,Ie ",i's,ã'o. OSI nos's.os ,companlhe'iiros
sã'o nolrtef-ame'ni.can,as. As 21 e

30 a,calhou 'a te<�'eljo:nnalr. mas f,ica'­
m'Ü's a 'slalber o melSimo. Ag·o'r.a se­

gue-s'e um f,il:lme ameriica¡n,o. <Os
nOS'S'Ols cOIpaonlhei,rGos de S/alra estão
todbs ,i¡nt'e:reslsado,s Co:n,"O's'oo' a

oo,ilsa Ijâ é uim !po<u�o mali's di,fíoi,l,
ta,næOl Ima,i'S! que a.s ilege:n:das S�'OI,
slimu1Iftaln'ealmente, em,Ihe!bre'u e em

álJ1aibe, li'sto é, em vetz Ide il'et'Da's
são... Iri'squinlhos.

Nes�e! momento 'Uma ve!:lhota
almemrcalna 'OlllholJ pa,r,a nós, ei en­

carou,-nos; ide've' ter pensado, ma,rs
ou m€'flOiS 'isto: «este galjo nãQ

deve 'reg:U:rléllr hem, em v,ez de es­
tar ,a ven 01 'fii¡\me que é tão bom,
esta a eisidrev.e!J'i)}.

Meltemo>-noiSJ Ina ellelvador do
hQteil, que também nã,o deve ire­

g'lillalr ibem. :Palra ,s,ulbi'nmo,s a'O 'ter­
��1Ç0, alndálmo's 'PlBlr81 balixo e palra
Cima, 'Ell qUBIndo iamo,s él! 's'ailr a's

pOlrt,als felohamalm-'S'El< alvt'OIml8ttioca�
merlltel. MaiS ,consleg'UIpmols IIIá ohe'­
ga,r. A IpIé, ¡pe'lais elscaldas, te,ría­
mQIS 'ohelgado malils delpres,sa.

'Pi: :panorâimi'ca no,ctUlrn'81 ,s,O/bre a

Qiidade oibrigaHn,Ois él! esltalr :Ilã até
_

01 ,�cmo 'Cih'egiéllr. Sim, pOirque almal­
nha teremo,s que de:sipertalr às 6
h'OIrals, qu� é pain¡:¡, t'omar'mols o

autolcalrro que 'n,OiS :I'eva'rá eim di­
recção à costa deilXain'do' o ,inte-
rri;or.

'

M. VAZÃO

Próximo capitulloc
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ciia:s: halbirtaiçã,o, trebalho, aa,imen­
taçâo, OOln!Vhtêno�a, cUlI!tu,ra, etc..

qUe tornem ainda ma(:s desumene
e di¡flcM a sua existêocæ.

'Como resuítado de tais desequi­
¡'Ílbnios e des'aúustamenillolS entre a

oidade e .00 campo, consequência
da fu,lta de uma vontade p,OIlítioa
em executar :Ulma verdladeka plla­
ll'illii,oaçãlO e l'erg:ilOn.cfllirza'çãlo do País,
a pequena e médiiia a'g¡ni'cul;t:ulra
pOlr,tulgulEllsa aeeba pon ter, à IfInen�
te dios seus destinos. homens :ido­
sos, :allqUiebradlo's, 'sem iiiolrças, [á
IlnOO<pClZes die proidueilrem oonve­

níenterrænte e de! a'ssimi,lalrem 110-

IVO,S métodos e técoíces l8iglícollla:s;
qUia OOlnl1linuam a :1'ab'Ül�ar, !ingl,ol�ia­
melni1:'e e sem' poveiro, em condi­
ções mUii;t;o alba:ixo dais e,x'ilgidlaos<
po,r uma moderna ,raoi:o'n:aniz8IÇãI0
e palra uma pl'ena p,rodutiViidadle,
dande uma 'o�e'soen<tle dlEl,oad'êlnlCi.s
edonómi'ca, 'SlOoia¡l, cu:l,tunall, ertc.,

re,lail!i'Jamen:te, aos OIultrols sectlOre,s
da prQdluçãlo ,"adonai,.
Sem .dúMida qUie IS !nalnida'die de

j'OiViens que lacw,allmelnlte se lfii,�,
nOls oampoiS para se dedli'ca,r à alc­

tilV,idiade algrfooll,a e lO :pró�imo 'de­
saparelO:melTllto, do mun.do dios vi­
vos, dOIS homens dia <telncer:lna ,idadel
qlue ,a ,eloc! SIe :I¡iiga, sãio mOillilVlo's de
mUiita p,reoouiplação quanto alQ 'fu_
tUino da' I8glnilcull1!ulDaI POlrt,ulgulesléJo. Ou
será ,que :10 País podierá lV,i'veir sem
ela? O que ,adonte'celria de.poli,s às
o:óadles, ,aiQ'S me,ios urlblaln:ols quet
,n'¡¡,o produ2!em as maot1éni'as primas
e a energia: ,indisrpelnISlá'",eis à sua

SOibre,viv:ênda? P:oder,i,am 'subslisti,r,
SOImen<te, oom produtos limpolrt,a­
dios? Ofeiredd'o's pair quem? IPEl­
gals oom quê? Illn¡f,el,izmen1:e ta.l:
preoicupi8'çãio 'ainda InãiO melrelCleU

a '8tençã:o d:elV'idia :polr pa,rte dia's
nossos 'l'ollíúco,s ,e da 'glnande pa,r­
'lie dialS ;¡¡raballhaidio<re,s do's Sle'01iOlre's
seoundâ.r,io e re:rciári,OI daiS ,gra.ndes
ce<ntro's, qu� IC!Oln:ti,n,uaim 's ,dalr mali!s
impolrtânoila às pallalVlras, :ao:s di,s­
OUlrs,os, ao exibi,oi-oni,smo, 18'0151 slb­
glaln:s, a,olS ,iln�Ieire's,seiS1 ,i,ndil",id uailii,S<ta's
do del5lenf.r,elado opolrtulnlÍ'smo, e

que, �atalliffileme, ISle nã;o mudialrem
de �1Jmo, �,hes selrv:i.rão, e:m :tem­
po proX!imo die sust>ento :a,I,imiElnm.r,
diado qUie -outro não' exi,stilrâ InO

PaJi's.
.para ,as pe'SSOlas ooln'Sioienotes e

não demalg6gi,cas é li'ncOin reSJtá:vre'J,
e li,nooln:tro'Vetrso que o !Ra,ís, 00'"­

si,deriélndo as suais di,spioln,ibi:liidiél­
des em Iniqu€lm, não pOlde,rá slo'bre­
Vliver sem uma agmi'culitura. IMa,s
que ti:PD de algni'duIIIliUlna? <Uma
a;grilOultu.ra 'incipiente, pobre, im­
pr.OIdlUtiv;s, lir,racional, cfe·sH91ada do
,todo nalcion:al, lbase'8ldla Ina peque­
na !El médila pnopriedlade e ,expllio'..
rada po,r prDlCe'SSols ¡artes¡ana,is e

em mOlldels tnadii'Oion,alis ,e e,sr.ioIrçooS,
¡inte.grada nOi deselnl\fo!I'vlime,nta to­

tali dio ilJenrit6rii(), :palnmiti,ria :asS<e!gU'­
Ira:r uma remune'r,açã'Oi de tnabalho.
eIqUii'Pa�ada à ,da daiS 'S1e'ctOires se­

cundário e até ,te.raiá'ni,o e uma
boa 'ga:rant,ia día produtiV'�d�de?

Pame'oo..:nos qua ,est>e segundo
tipo de ,agr,i:oul;wra pio!d/efia sati5-
fu¡zer 'aIS 'unillelresS1e,s ,da oOille,oIIi,vlida.­
de e daiS ,'fiutUlro,s ,aglricuil'l?Olre'S, Ise

essa fosse .a e,xpresssã'o da ,S,Ula'

vontadle'; contUido a su:a ,e'X8cução
env:ollVler,iia o eSlcl:alre'OÍlmento de
Uim œ,rto número de pnincipiOis e

a resO'I;ução de v!Mi'ois prelb:l,emals.
(Colfl'Cfui 11'0 próx'�mo número)

(11) C.QnCUiI�.r Técn,i'()() em C<iên­
oiras Soda,is Apl'icadas.
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Debatidos
lia Assembleia Municipal de Loulé
pr,blem,s de
(Conclusão do número anterior)

Como foram bestante po:ém.i-
. OO!S ais problemes fooado-, na .As­
s'emble'i¡a, iM unicilp'ail' de Lou'é do

passedo di,a H die Novembro, de­
oidim'o's neil,a.tá -1110151 corn 0'19 unis· po,r­
m¡enIOre,s 'e po'r ,i'SISO 'a nossa, des­
oriçâo se tornou 'ba,sltalnrte' extensa
a, ponto de semtiornoe necesside­
die, de' al Inepa,rtilr ern 3 n úrneros.
para. não rnassar o Ilie!i,tolr e para
nos dar tempo 'a ,els'oreiv,ê-,Ie, pols
o tempo não ebunde,

,As,slim" rtem,o,s. h-o�e a a,ores,oen­

t'ar que!, por prOpOlslta, da' AIPU, fo,i

aplrovado pella, ASlslembI1eli'a" q u.e 'ais

Junta's de IFirelg u,e's,ia, lS'e enoarre,-

9alrilalm da: palslslag'e'm. ,die· il1ioelnç,als
de ,ca'ça, ,cã!e,s, 'ell,eCi1Jri'oidade e ou­

tms, a' fim de fa.citlii,talr <l' \I1ida à,s
POIpUilla'çõ'e's ¡furali,sl, :cuja de,sl:,olca­
ção à Is,ede do ,oonlcellho pro'voloa
despe,s1a,s¡ de ,celroa de 100$00 (ou
mlaiils) parai 1:,iralrem Illiloen çalS' die

2:5$00., p,olr ,ex'empllo.
Vi,srta de, ânima- ¡Deve" a medida

podia: ,s'elr .j us,ta , ,maiS Iresrta, saber
sle é v,iávleil' 'e 's,e a's Juntais' t'elrã,o
oapaddade de Ine,spoStta ¡palra. 1116-

s'o'l,v;e,r 'eSls'e,s prob!,emals. Além
di,sls'O a< pallléwra, 'ellle;ot.ri'cidadte, 815-

s,ilm ,is.oll.adalmlent,e, nã,o. di,z In,ada, ,e

<�olUtraIS'» aiilndal é Ima,i,s 'indef,enido.
Também, nã,o' slabem,o's 's'e a

A'sls'emblle,i'a ,telrá ,oompetênlcila, pa­
ra, a,pr'Ü'valr ,m.edida,s a que s'ó ,a.

C âmaŒI Ip,ode dalr ,a'ndtamento e

convém· :reooindar q ue ,al ¡proposrta
foi aprovada. ,oom a ,recom'enda,­
ção de a! Câ'malna, ,elsrtudar 'o' pro­
bl,eme.

'É portanto, uma, laprova,ção oo'n­

dióonada.
A ArPU ,I,evaln,tou também, o pro­

bI!lemlal da' ,ilnsltaila'ção do Cons'e'lho
M unilc,ipali le fi,aou 'P'e,r,�e,it'am'e:n1'e
d'a,ro que ,a'S ,oomp.Qlne>n1le,s, aloaba­
,rã,o' Ipior 's,er Inome¡ado,s por ·es«)o­

,lha: dOl ,Rre'sl'dlelnte 'e :em' função de

ca'rg'o's 'slÓoi.Qls-p,nDif;i,sls'i:on,a,i,s' 'repr,e­
s'en tanlt,e's, de' orgla'ni'sm,oS' 'lio'Da,i,s. 'E
,i,sto del ha,rmo,ni,a 'cam' o: dertelrm'i­
nadO' pe,l,a! Lei.
'De s'ailiientalr que .als pe's's'oléliS

,oonvidadlalS não a,oeitaram ais: 'ca,r­

gos le q UIB 'elSISle iO pedidO' va,i, s'elr

:reforçado' pesls,oaillmenrbe.
CUiriiQs!ament'e, porém, «IO Oi,á­

,rio» ,da Imanlhã· deu: ,a e:ste ,cas'o

a IS€9'uiln.tte ,inrbelrpnetalç ã,o':
<�No que 're'spe,i<l!al à insrtala'ção

do üOlns'elliho' IMuniloipta:l, e ve,nif,i,­
,oando 'gr,a,ndes aM,aIS'O'SI Inta, e¡lelição
daiS Ire,pnels,enrtalnlteISI ,daiS, dive,rs,als
OIrgaln i:2!alçães: e' elnt>idlade,s q ue· 'o

,oompôem, ta' A'slsemible:ia' lMuniloi­
p ail va,i Ipirom'Ü've,r ,a,s' l8llie,i'ções· 11'0-

oa,ils, num p,na,zo, dJI dec¡: dia's', ,oo!n­

�e'nindo'-lSe oin:co dialS· pla'na' a' :ins'­

ta'lla,çã'Ü' daq UieiDe limpor:tanrte ór­
gão aiutárq u i,oo».
Estai ,noti,oila, é" ¡po'rta'nto, uma

f,lla,gMnte dfliturpaiçã'Ü' do'sl rfa,ct,ols.

A ,oi,roun'sltâ,ndai de «A V.oz de'
Lo,ulé» t'elr puibl,iioado uma' noti'cia.
all'u'si'va a, abu!ndâ:n'C'i,a. :de illi'xiQis na

nossa villa, m'eire,ceu a,19luns oomen­
tá'rilo,s' do ver,eadOif J'o,ã.Q1 dOlsl San­
tos Sim>ó;e's, q ue' a�ilrmou 'esrta.r i,n­
t'8lre's'sado 'em saiber q uali,s' os 11'0-
oa,i,s .Qlnde !predomi,na' ,ao ,s,uljidade.
IEiIIaI é lbem 'elvidente lpam quem
palSlse pe¡lta, praoBlta. d a R ual D avid
�e'ilx,e,i'ra' 'e 2!onalS loi,rcunll';!2!inhaiSI da
,aniti'9ia 'hor.1Ja· :M'eail'ha., .onde a e's­

rt>rUimek<é!' é pelnma,ne,n1te:me,nte vi'si­
v,e·I' dlelslde há anols.

na. 'I'ixe,ilra' que 'o IpúbllilOO faz jun-

interesse regional
to da estação da R N., e Ilargo
vi'únlho, Rua A<l!alíde de Oil,ivelilra,
Rua da Ca¡rneira" ,e mui,to,s' outros
iloc'ai s que lI'alriam consoante O'S

dias em, que OIS 's's¡rv¡i·çols de ,llim­

oeza actuam, ,nelm' semore sel po­
de ,oullipalr a's serviços, po'i,s a au­

sência de civismo da. popuiaçâo
é de tal· orderrr que, nem, 'sempre
será fádli rnenter oerrnanentemen­
te Ihimp:a toda a Vi:la.
listo quer di,z¡e<r que há d'a,s em

que o ,¡,j,xo abunda assustadora­
mente 'e 'outros dialS 'em que não
há ¡pa'zã-o palra ,ori,ti'oalr a's servlços
c¡:ma'rárilos.

No número ,anter,i'oir ,f,;lz,em'ols Ine­

re.rên cia à órounSiJ!ância' die o Ri'e­
'Siidente da, C.âma,r.a. de' Loulé t'elr

d:ilt.o, >n,a, A:sls,emhle:ia, lM,uln:,o:patl"
:não s'e'r ve,rda,de que nã,o' aten­
delra' .o 'Plne's'ident,e dia Junta, de

Irnegue,siia: de, IBo:llique'ime, delsmeln­
,tj,ndo .alslsli,m ,o' que f'o'ra' eSlori,to po,r
lu;í,s, ,P'e,re,i'ra, Itla: Is,ua· Iseicção «Bo'­

q ueilrõels,» ... 'e ,oujo tí.tUI�'O, s:ó po,r '

s'¡, dá 'Pouca, ,oon's:i.stênoia aoO que
a,m s'e 'e'slore've, e ,maiiS' a miali,s tra­

tando-se de Uim di2!e,-tu - di,r,e.i, eu
própni,o' ,de bOlca's, de ,café. Nã,o
,t,em ¡po'rtanrto a' 'oolnis,ilsæênóa de­

q uell;e t,ipoO de' no,tída 'hones,ta' que
e,ste jOlma,11 'sierhpr'e It,em 'oapri,chado
di'Vuligalr. O pr6pnio :P,re,s,ldelnte da
Câmam· ,re·conheoeu ;esIM. qua,I'ida�
de a' este jornaL
Cons,ide,rámols o a'Slsunt.o arru­

m,ado e nã,ol vol,talrí.a.mo,s a ,e!'e,s, sle
n>ã.Ü' ,fôral Q! f'aeto· de' tJelrem 'dha,­
,mado, a, nos'sa' atençãoO p.alra uma

InoltiÍ¡oia «,fahri,ca,a'8» pelto «Oi·á'rio»
da> malnhã, de 17 de Novembro, a

qualli �em todo >O 'alspe'cto de uma

n o,tídtal ,sénia. m'a,s é uma, 'refilnad a

anedo,ta contada ;a seu bell:-¡pnalzer,
pello ,oo:nr'eslp,olnde,n�'e daq ue,lle ,ma­

tutino ·no ,Ame,i'xi,a'i.
Painal q uel a's .lle-itor'e,s po's's,alm

«s'abOlr,ea m .a- nOit'!c,i.a ,81 ,a!pre.e:,em
'o �(méiri'1:o» de quem -eufO'ri,oame,n­
te apre'glÜla «a ve,rdade 'a que te­

'mais dilr,el;to�> não ,pe,s'iSI,:'¡;n,o,s a

vnanslore,vê-I:a na ílnteg,ra:

AMEIXIAL 'PIROGRIDE

,AMlEIXliAiL (do nos's,o co'r,res­

pOlnde'Me) - .A,me,ixia,¡" ,a freg,ue-
51:18: maliis 's,e'r.�an'a dO' ,00nC'9"iho d'e
LOUilé, eira. ·a's'slim a,nrt,e's do 25 de
Abriill: uma es,tlra,da (NacI'olna.l: >n.O

1) f,e,i,ta «rua», londe c(m�:'U'iam a,s

,g,e,n1Jels ,Iabolriolsla,s dOIs mui,tals
«.monte!SI» di'slp:elrslols' pe,lals' e.nlc'os-'

tas 'e pla,nal�,oISl ,da 's'etrœ, do Cal­
de ilrã,o, 'em di,a de m·e,roado.

Agu,a, loolrre,nrtle,. 'nada,. Nem, e's-

90tol51, Inem I!UZ, ,nelm talntals' 'o u­

't'nals .co,i's!as li1mp,r8lslcindíve,i's'.
,A!me':Xliia,� ;tinha '9,elnt'e demolona-'

ta qUie, peil:als lenIl'OI'!1:,a,S' da, .g'9,rra,

,nunca pelrdeu ,as e'spelra,nças de

di,ais me,lihores.
'

Que ·ohegar,am, a�ilnall. Do, plano
daiS' ,pr.ome's,s,aIS pa'SISIOlu-'se à, S,U3

oOlniorelli,zaçã,o. Ois pre'9'oe'i,rols do

anrti'gia,mente .continu,am, ,no lelntan­

.1'0, a f,82!elr al Is,e u ,traba,I'ho .de' de's­
truiçã·o, ,j;nsli'srt,ilndo em· malrtlel�a'r na
t'8lol:a' da 'SiUla, ,i,n:compet,ên cia.
«A Vorz de l.;ou!é»" jor,na>1 publi­

cada na Irelgli,ã.Q, ,fa'i de's'ma s,oarado
,na úlrtima Ire,união da, A'sisemble,i.a
M unli,oipail: pellos pres1idelnite,s d°

mun:idpio 11,0ulieta<ri.o e da própri,a
�regue,slia. {�N,ã¡Q< e'stá ao s'e,rvi'ço
da dem,olonaloia e do's' rea,i,s, ¡nte­
r,e'Slse:S dOl ,co,nlce,lIho'» - di,slse-s'e.
E frontalmente" n,a ,cara dOl ,se,u

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDAOE
M. CONCEIÇÃO PIMgNTEL

ESORITAS DOS GRUPOS «A» E «B»

ASSUNTOS FISCAIS E CONTABILtSTICOS

'ÆLFlF. 62867 - LOULÉ

director José M,alria Barros. entre
a a'ssis-tência».

Corno 'se vê, esta ootíela é do
Ameh�ilall, e, quanta- à exístêncla
de mellih,olrame,ntols, 'o nosso cor­

,respiondenrtie naquela .alldeia e¡s,tá
ma,is habiivuado a desmentir e fá-lo
noutro II'olcail' deste jOI�nail.

0'81 'Slaliienta,r que a notícia até
«meteu» gra,y,urra oorn 'a, ,seg'uinte
,I'e.g.enda: <�Ime¡i,xliall: ide pllanOI das
prornessas .sua concretizaçâo».

>Relsta acœsceoter que a 'glra­
vure 'reproduz um troço ,de eetra­
da (de Ame'¡'xieH) onde 's,e vê um

burno em primei,no plranlo, um tol­
dIO e umalS 20 pessoas. Será que
há a'gora< :maiÍIS. bur-r,Dis no Ame,i­
x'iall?
IMas a Ipa'l'I:e ma,iiS anedótÍ>Ca ,da

,I,oloalll 'e's,tá Ina' ex.pre,s,s'ã,o «�oli, de's­
mlalsca:radO'» e ainda p'Oir cima"
,oom ginande ên.f.als:e" ('e f¡ronta'l­
'mentle ,na ,oara· do 'sleu di,r.ecton>.
Ai, 'Sleu va!le:nte 'correspondente,

a,sslim se v,ê qU8lrm ,salbe esoreve,r

.pDirtulg.uêls... Ina alrte de ne'fal!hair
,fa:Ct.D's.

Sobr'e ,i'sto jUillgiam,os pl,ena,men­
te justif,j.cado'Sl ,pel!io que já a.oima
·e!sor.evem'ols e po!rta,nto re,sta,
alore'Sloenta,r oS'er ,mentiira que a,l­

,guém rti,vesisle dito 'nia ASlslembtle,ia
que {tA V'o,z de Loulim não está
ao sell'v,i'ço da demotCŒlcia e dos
reais intelre.sses dO' concelho»,
mui,to elmbora a,oeiit.em:o,s que a,l­
g¡uém It'ive,sls,e ,pe'n'slado ne:Sls,a ex­

pres's,ã,o" pois é evi(jentte que, pam
os mi,lii,ta'ntes do ,pCP. 'só !há de-

(continua na pág. 6)

os POENTES DOI OUTONO

COSTA DO ALGARVENA
A 'Na'tUlre'za, na ,sua, eterna ro­

tação, apresenta-nos, por vezes,
ais muteções ma,ils di'V,ens,¡f,i'cada,s,
ora ,a,glressli vas. delstru'¡do,ra!s" apo­
,caINptiiC8IS, ou a o'fiereiOEl'r-�nos all'i­
denteis panoram,a,s plenos de urne

b�:eæ rara, envoltos nurne poaóha
lurninosa dais mais fantá,sti:oa's e

variadals cores, nurne epoteosa à
l'Uil e à côr. quando, ao' enMlroe:­
oer a Na,tulre,za-Mã,e, Ina hore do
'Sleu T,e'ool:him,entO' diário, quisesse
'a:pre·sentalr os suas oæloroses des­
pedi<dals.

:Entre >O homem ,e a Netureza
(l<Xlils,te uma: correlaçâo vila>!, da
quel ais seres humano's nâo têm
eabido t¡'�alr 'O devido, proveito.
loon'tlr.a,riando a's 'sluas ,leis, s,ulbme-

t'endo·-as, por lI'e,ze's abu,sliv,a,men­
t,e, alOts 18,¡çce'S's,os do seu ,oomo­

dilslmo 'e loon;f'olrt>o, da,s s'ula's' es·­

,peoUihalçõe,s, o'u vOII'tando-!�lhe as

OOlsltals" ,repudia,ndo 'O'S' be:ne,fí,oi'Ü's
que genelrolSlam,elnte ,Iihes, 'Ü,f,elre'C8.
A ,r.e'lrati'vidade e.o equii:llíbriIO' ,00IS,­

m ol:lógli,oQi de que Inols fal!a o' 's'ábio
!6Sn'8lS1elin p1alre,ce, pair ve'z.e's, que­
Ir'elr ,esrtabe'!l8lor um d�,álllQlg'O enrt,re a

Naltulre,za e ° Homem, diá,log'O a'

q u e e'ste se' Imols'tma pego e Is,u'rd o
com'o sle O' iholmem to's,se selnh o'r
absoluto do 's'eu destino.

Sucede por ve,zes ,o hom·em ao

,cont>ralri'alr 'as Illeli,s da N art urec¡:a, PO'­
Ilui:ndo ,o ambi'elnte, di'zimando a

Nó�a" des'via,ndo o cllIrso dos áos, ..

fa,zielndo- as' suais e'xpe:ri¡ên.oi,als a,tó-­
mica,s s'ubtelrrâ,n'ea's, ter como' res­
pOSIt,a, os TelrMmot,o's, a's inunda­

çõ,els, ,as a!!�emções ollima.té'ri'cas,

portadoras da destruição, da mi­
séria e da fome, al:t:81ra,ndo, por
v;eZ€IS 'O eq u,iil(¡bri o ecoróqíco e Má
o pSliqui,co do ser huma.no.
Estae ,Hg_,eira,s conséderações vie­

ram-me à oOll:a'çã,o ao ,apreoia'r um

poente do outono à besra-rner,
,nleste A!I'galrve jalrd,im de, tlri,nta, ,Ié-
9 uas. .Ex'P'I'eln'dOir,O'sa ,oo,ilnioid:ênda?
Enquento a Nascente a tua' lSie

e'rguia, corno um enorme 9,1'Q1bo, de
prata o SOil1 ao, ,Pioiente· mlergu!lha-­
ve num mar ,inoendi.ado' 'e' fU'!ig'lI­
rantel

O mer, 's,ef,eno, de uma' tranqui­
Iliidade dorrnente, pareoial cornper­
tidpalr daquele momento único,
que a NaIUre'z.a, nos es'ta,va! a, ofe­
,ne,oe,r, 'e'spe,lhando asnoroserneote
as· oilnt,il!.81çõels pm,teadals' da, II'ua' e

'Ü vem�llho' 'Ü'Ptá>llmi'co, do 'sol.
'V,em ,ag'olra, em t!rope'� à m,;n'he

imag,i,n'a,çã,o iQ admilráv'ell 'Slo,nat.o da
torlturada, ,e g'Mnde 'P'Oie'ti'sa Fil'o'r­
bel!a iEspa,nca. qu,alndo di,z: ��Que
mam,vii;!ho'Si¡¡, tarde siobre 'o m'ar»!
E, ao ;pens'alr no ,ma,r e na cos1a '

<lllg.a:rvi,a :surge peralM,e 'o meu es­

'P'Í'r,i,to la,s lpalle,was dO' grande ,es­

ti,llilsrta �e,ilx'eliifa GameiS ,a,f,ilrmando
no Sleu «A'9_o's,to A:zul!�}: Ta,mbém
e·u puz-me a ,co-r,relr mundo' para,
me ,oelft,i¡fii,ca,r de quanto é ma,is
b�ra a' OOlsta: all'garv,ia e a's Sle,ulS

poente's.
A Natunezal fo+ g'eln,e>r,olsa oorn 'O

A'lga'rve 'o·f,elrtando-,llhe, ,ne,s'ta' qua,­
d'ral do Out'ono, os seus m.alravl­
lho,slols poenrte,s com um dime, ,re­

pousanM, ¡luminoso e acoilihedor.

Maurício Monteiro

.ilillr lie lililll
.ilillr 1I!IIIr

Quando abre conta
Banco Fonsecas & Burnay
está a escolher um banco

dinêmico, prestável e eficiente!
E agora, sençfo depositante do

Banco Fonsecas & Burnay,
beneficia de mais um servico

o seguro de Acidentes Pessoais, até 1.000 contos

Em "A SEGURADORA INDUSTRIAL - Companhia Nacional de Seguros"

no

'. Sem necessidade de preencher papéis
• Abrangendo todos os depositantes particulares,

residentes ou emigrantes
• Qualquer que seja a sua idade, estado de saúde ou

profissão
• Válido em qualquer parte do mundo onde ocorra o

acidente!

SEGURO DO DEPOSITANTE .INFORME-SE NOS NOSSOS BALCÕES

BANCO FONSECAS & BURNAY
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Escola de Clareanes
,

NO'TICIAS DE ALTE
seu de airte, popUillaln, de obiectos
de arqluooillOglia da, ,relgliã'o de Alite,
de psntuea de a,ti,sta'sl a,:�enselS e

oUlJrOs e de, f,OIto'9'ra,�iais Iti,rada,s por
ocasiâo do (�Co",OlJlnSD da Alkle,ia

mai,s portuquese de Portuqs!» rea­

,Di,Z;adD em 1938, <éIIlém de outras

fotog:ra,�ias de gente dIO po,voO des-'
ta �negueslia,. !Pello que nos foi da­
do ler ,nOI '«Diiário de Notícials» de
7-11-9718, I() 'Sr. o,antiell Vie'ira, um

'allilJe;nSle que ... iv,e em .LilSlboa, va i
dentro em bre-..e dar re'al�ida,de a

este sonbo.

Que ,�az eSse dinhe.ioo ma Câma.,
na !enquantQ 29 crianças ,trabalham
num edi¡ffc¡'o 'e'sool,ar sem urn mi­
nimo de condíções. ;8'nriscamdo a

vida e él saúde? Mas que ensino
é ,e!SIIle?
Estarâo à espera oom desastre

para de,pois se lev,ant.a.r um i'nqué­
ri!to para apu,ramenro de I!'elsipOinsa­
bill,idadels?

No d.a 17 dIO CQiI1r,ente mês, des,
loca'�am-se ·mais uma "'Iez à C,â­
mara, .p8ii·s dos aluno,s .para lpe:dii,r
providências, pois sabem bem 'co­

mo :a vida de seus !liMn-os corre

perigo.
A popælaçâo de .01 a,re,an'es iE! ar­

redores quer ,g sua escoíe, Quem
l:he acode de pronto?

No decorrer deste ano él Junta·
de F>reg,ue'sia de AI!te wm menda­
do ex'e'cutalr váoios ,lJra'ba,I'hos de 're­

peração eo aberture de €¡sllJradalS na

reg�ãlo seorane deste fneg'ue,s,ia,
me,l-horamel1'llos que mUitD contri­
buem ¡palra a ,me'llho¡ria de 'condi-

. ÇOOiS de vida da IpoPUlllélÇão e pro­
g¡reiSlSlO de ,dli'versos sítios desta
'regli,ão.

'põe em perigo a vida dos alunos

Lutadores
anti - fascistas

e outros
Há váritOis 1utadolfelsJ: antir­

-fooeilstrus, an�tJe:�rO'r'ilsta:s,
de luta gre:OOI-romatnia, Elite.
Uma ooíil5a é œrta: rupós a

Luta vem o OatniSlalÇlO_
,Para vencer ,o crun¡s¡aço,

dU'rina num coillohão 16PEDA
OIU Delta Loe, Iambos com

Q,alnan,tia «Spring, Sipning­
mario>.

AlcJquLrilK)¡S, na CASA SI­
MAO, na Av. Malrç8J1 paohe-
00 161m LOlulé. (10-2)

t, A.

Também em Alite se pensé. des­
de há muito tempo" na' criação de
um museu, a111i·á's, um pequeno mu-

A eseoêa de Clareanes cuio qua­
dro discente actual é de 29 allu­
Ines, devendo seguramente aumen­

tar :em 1979, ,ap,res'enta-se no seu

todo com especto de,so'f:ad!olr, mi­
seráiVIeJl e em estado ,ru:noso, ra­

zâo ¡ponque a povoação de IOI,a­
reanes e erredores ,reilV'indilca a

oonstruçêo duma ESICOiLA nOIV'a e

elfi,oiellllte.
A escola de c.l.alre,anes que ¡foi

construida há mæis de meio sé­
oUi!io, ohelglOiu ao péssimo estado
em Ique se encontra ¡hoje, não
OIbsmnte as .Ieves reparações de

que ¡foi ,oble'ct,o" mas só com mão
de obra ,e diinheliw dia população
[,0CéIl1.

iExcteri,Q¡rmelM,e nâo sie ifa'z lide'ia
do ,pe¡niigo q ue a escota encerra. A
canterie sobre a porta de €ntr,ada
está q,u;ebradél 'e a parede [unto à
mesma tem gwndes feridas ·e bu­
recos .por onde a á'g,ua dia ch'wMa
penetra, errastando IO barro de qare
é "9ita, podendo' a qU6,Iq¡Uie,r mo­

mento celr. ,Ao' abrk 'OiU ;fe'ohar ,a

porta, tanto a parte da cantarla
partida corno a parede ameaçade
die fouir, abanam, arriscando a vida
die quem é obr,i.gado a uil:'¡¡li·zá_,la 'e

as 'orianças curiosee e lirrequiietas
como sempre, quando atrsvesssm

a porta olham paira -eima, cone­

'c'enil:e's do perigo q Uie correm,

O tecto da sala .encontra-se to­

dio fendido 'e nos dias de chuva
die,:xa pa;ssa,r a ágUia que nele se

vali acumull,alll;do, p,neljudlilcando o

en.s�no" pois obriqe as crianças ,a

contínuas deslocações à procura
de ,1'UiQa'ne's 'ou posições onde a

á.g!U'a nâo caia ,e poss:am traiba!lihar.
Pelas palredes eSCOIPr,e álgua, tOlr­

nando a sala !bastante ¡finia ¡em

oOlnsequlência da pelrmanente hu­
midade.

'() roointo 'onde ias c.rianç,as vã,o
oomelr e brinlc.ar é do p'or qUe s,e

pode 'ima;glinar pois com a ;falta de

te'llha:s, a ág¡u,a prDIvoca um bg:o
no eentno, ,obri,g.andlo as or,i,anças
a terem ,a's sapatos ·sempne mQ­

,lhados.
As. ,instalações sanitMias qUie a

�J:leolla .possui é 'Uim :foco- de illl;..

fe,çção. 'Duas minúscullas di-v'isões
oom luma pamde d:emasi,aido alta
para as onian,ças, .!lendo um bura-,
00 ao ,centro, ,a'cumulando-se as

{�:zes do 'I,ado die fora, pOlis nem

fossa tem.

'Sem dsterna ¡nem quaJ.qUl8lr de­
p6s�to de água, as ,c.r;a'nças que
u,t'IH:z.am ,estes «ni·co,s» sani,tá,r,i:ol$.
Mal se ab�e a· po.rta qUie dá para
{) 'QlUinta.J, '0 'oh,e'i,ro ·nauselabundlo
que de I,á vem, obri:cléI 6 lev�r a

mão ao ,nladz.
�

A prOiliessora da lesooll:a .já ICO_

mUllllicolu válr,i'80s vezes 'e·sta ,siwa­
çãa degradaln.te à lCâmain3 MunfÍ.C·i­
ptal de LOiuil,é, mas até ih.oij.e só pro­
messa's tem ·o-u",·ido, ,Em 1976 o

Sir. IAres;idente da ICâmalra de,olia­
rou que 'O novo edMíc;io ,eslooll,a,r de
C.llalrænes d�wia estar 'con:ol<ulído
até ao fim do ano ,de 1978 luma

ve¡z que Já ti¡nlha re,cebido a v'elr­

b.a I$speitante pana og oonstmçã'o
da lesOO'la, e ohegámo's ao iiim de
1·978 e n'ngiué,m sabe quando :i·rã'o
começar as ,obras.
POirque espe,ram os S,erviços

Técllli,cos?

A Banca Nacionalizada está ao serviço
do desenvolvimento económico e social do País.

Nós somos Banca Nacion.alizada e também

apoiamos, com mais de 103 Balcões e através
de todos os serviços bancários,
o desenvolvimento regional.

o Banco ToUa & Açores
comunica a inauguração,

em 4 de Dezembro
das novas e modernas instalações na

R. Tenente Valadim, n.O 4
FARO

Tel. 241 59 / 243 49 / 249 10
"J.

D

C.
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GRANDEZA E DECADÊNCIA
DE PORTUGALI

al IpllislsladOI dais nações é 'OOIn'S­

·�iwídOl pOlr a:I�OlS· e Ibai,xos, m:aiils
ou menos demorados '0'0' ternoo e

corn ImlalilOIr. '01Ui rnenor r'ellevl() nas

¡ptiglvnlalsj da, His�ória.; eh�s balJ;iæm
a 'tJrajelctópial d'e .\UIm ,pOlVO lao 1110iO­
go da. Is'U!a' lel�i srtênda¡ oomo .oorn u­
'nidada i()lrglan:iæda.

:E!s:sla ISlulCielSISão de. al!iliols, e Iba:i'­
XOIS, com aSí diISt'ânoilaiS' que OSI se­

palr.am' e corrr a 'giranideæ. dos ve­

�¡Q,res que OS, de;fi;,n,em:, não aeon­

tece 'por menó acaso: oorrr efeito.
um !poMOI ·\/l¡,niil: elslool:ihe 'OIU deter­
mlilnlai o seu carninho, ,00iO'sI0,an1'e

o IUISO que faz das s,úalsi viirwde's
e ipo�·eiO'oi.a,llidladels' e· 100iO fomme' os'
elsrolrçoisj Ir,ea,iliz¡adoisl pair,al 'se, m:an­
te r helll à ISIUla, ,idelntidade.
Os ·tempO'sl de girande delnslida·­

de, históriloa, ,ilStOI é, .aq ue:l,esi que
te,stelmUlnh'8ir,alm a '\/laIIIOlrilzação de
atitudesi e oompolr,1:1amle,n'l'o:s da ,co­

mUln,idlade naloi,olnlall', ·meælc,eram la

desljlglnla'çãlol de «éplo'oa·s» 10'U

«,enaIS.»; .8ISlsl:m, mi Histórj:al Pátrl¡a,
fOlra m épolcas de glrande,æ ,e' gi"Ó-
11;13· O'S tempols 'elm' qUiei s,e· '�olrjla­
Iralm' ,e· sle .colnos,um:alnaiml le1plop1elias
ou g¡elstla:sl 'Dom'C) a If,Uinda.çã,o da
NaoOioinlal':ildade, .a Conslolli¡'d18çã,o' ·da

�ndepeln'dêiOlo¡a, :a. Explalntsãlol Ult!ra­
mlalrin'a, a, Hestauraçã.o" la' -Gue,rra
PelnilnSU�lalr, etc ..
i\que,lies ,S'UlceIS'S'OIS fOlralm 'O fe­

siU:ita,d!o de um qu,Br,elr ·am,adulre·oi­
do Inla' 'Sle,r.ena 're·f�lexão d.a:sl 'SIitu18'­
çõ·es., æ!imentlado por luma, re só­
'liida- 'El æ.ail(lzado, <oom det'elrimina,çãlo
e .re'nI8·ddadoe e·x,elmp,l:a,relsl; la' Uin:i·­
dade de pelnslalme,n'tO' ,e,· de a,cçã·o,
pOII'a:ri z,alnd'Ol as m.a,i,s' prof.undais
tenid:êlnCl:lals 'e la,sipi:ife çõ'e'sl !da a¡!ma,

.na!o:'olnaIL ·O�iOUi ais Icolnd i'çõ e'S' palra
q ue 'O' gé'i1'i'J' i!lus(¡:a'dICl' Sle' 8og::,glan­
ta'ss,e> e em<bel�¡eZa¡SIS,e éplo,e:a,S! 'DU

e,ralSI ,da :t-¡'¡'stónila, de ;p.oTtugla,l, Dln­

de OSI vilr.:douroISi 'P'ude'�am ,001:lhe,r
a:l<tols ,exE:mpj':o's de pa,tn',o't'ismo, e

va,!lolr.
'l.nif'e'!lilzm,e'nte, ta,::s' éplo,oals OiU

e,na,s não ,são 'e'te·nnI2Is nem· a,l¡can­
gam pemms'ri,&n1c"a d:':latada', Ip'Olr­
que as v:Clntade's Slol[lrem. iQI ,a"moele,-

SI8RIR O DE IG H.MRAcliNIÜ
PI.AJR'RAlGlt - LOUIU�

t
MARIIA 10'0 CIARMO

:RUIV'IINHO

AGRADECIMENTO
SeU!SI Hllh<o¡sl e 'J1elsitJan,teJ ra:_

m!Í:llilélJ nai impiolslSti:hiilá,dlrudlei de
.o Jaze;r pessolallmente, pm ile­
g,i,btl,kliaidle del 'aslsd:nartUI1aISJ €I

Œelslooniheoi,menllo, oe miOlra)"'
.drus', vê:m plolr €Iste: melitOl telSJ­
temunhialr 101 SleUI pnoifUlndb
Ire,oonhe;oimeJnto, la. todaisl aiSI

p6lSlSl0laiS qUie del rquallq;uer
modo 'OQlmpalrtiJlrhia¡nalm na

�u<al Idbr e heim aJs!s¡;m' àq¡Ule¡­
l:alE¡ q¡ue 'at lalCOmlPlainh runam à
SiUla; últimal mOlrada.
A tíOldi()tSI 01 1Je!sltJemun:ho dia

IStua mlél'�sl profunda gll'aIN.dIãiO,.

cimento pro\/loloado Ipe:la, fadiga.
dlols '6lsmolrços- pelnsilstente's, pel!a
(oB,llúnoCÍa: ,a'OIS secrificios e pela ,in-
51é:..oíávet procura e IUlsluflrU1lOl do's
bens maitelnialils.

QuandOi .tlall ,0100Inre!r, quando se

consente desvio de IrumlO, plolr pe­
q ueno que saja, 13· Neçâo começa
a desorien tar -IS<e1 e al iSiual a,nma,­

dura, fí¡slica e '6'SIP,;lri:tUialli €in:bra a

dle·t8lri'0IflaIP-ls'e.; <em breve. estarâo
,or.iad ais a,S! oondi ções para, o apa­
IrelCimlelnt¡OI de a:velnt:Ulrel;iMOIS poHti­
'DOS, Icha,ril:a·tãI8ls, 'opo!rtuni,s'Vals' e·

1ma,idolr,e'SI, toldais eles '�e,s'oll,viid<Ols a

cevar 'S'B'UIS brutiols a'p'e,tiltels lei tor­

va·s ambiçõe's InlO ,ooirp,ol adolenta­
do dia' Pátria.

Aquel:'e'$ balnd�ls, belnleHciandd da
cu¡mp[ljloidade die um 'gIPUip'OI de· re·­

ne'g.ad'O's .infi:lt>rado:s, Inas: ·tlÍ'ilelilrals· da's
'iin<srti!fU¡içõe,s mi,I'¡.tal�els, ,llalnçam-'se
etnttã 01 Bi() a¡sls'a,llt!o dOl podler de·s·­
iie,riln:dlo' a' g'o!Jpada le a.cabandOI pOlr
limpôr uma pnoillolnlga,da e. 'odl;o,s18
t:lna1n,J;a,.

IÉ 'Ulma, de,sls·8os· épolca.s: ·d<el de'ca�
dlêl1lci,a' 'e 10lplróbio q ue 'o g'ol!p.e' de'
AJbnil� <d� 1:974 vleli,o' ,ilnlaUigumr n'a.
H ilsæÓ:r·ilal :Pátri¡a.; ,oom 'e·iieli'tlO, sla,l­
dalndOI ·dr¡VI:id a's! .contraídas piOir mo'­
'Ili'vo· dOISI amCÍl�ilols re¡oebidols' da's
lilnl·em'a.o''Üinla,i,s, m:alrx,jISltla's., OSI baln­
dOIs lalniti,-naçõ'a's. en,1ireglalram-se·
alfaln!l]Slamelntle, à tJaif,elf¡a· die de s­
m'e,mbra'r 'O IP,,¡.Í!SI e· ,o,t'eif·elce,r e,x-ten-­

IS'as palr,oelilals' do: sleu teinnil1:Ó:ri·o, de
ban<d<eíjla" 181015, ,t'lnanattls's, 'e· 'Sloba:s
,malrxils'tals, tu:te,lladoISI pair iM'oISICIO'V'O.

P.e'nd:i.da' 081 ve'rg.o:l1lh a, ·e também
palna ieISloa,mo,telalr ,aOI pO'V'o a dUira
Ine.a!llidade, 'CIS· balnd'oisl antli -ina çãlo'
e's'fiolrçaT8Im-IS,e por apre's,e,nrta'r os

Is,eus Clpi,me's .comC) .obna:s, ,mer,i·t6-
,nila's; tpI8:ra. !i'g'slQ', Inãfo vacô!"8Iraim, elm

'vlitUlP'e,raif os' val!lolnelsl hi·stÓir,i·clQlsl de
POlrtug'al', em promov1e,r a' d'epre­
'dlaçãlo de te,sIOIUlWS' a'rtí'st:ICl0'51 e

cul:'tu'r'ails g,enuinamr;::nte portu:gue·­
SlelS, <em· amo,rd18'ç<ilr 'e a'V1ilht8!r ,01 'O'r­

gUllho Inalcli'Oln18I!., ,elm :Oofif'DiJTIpelr a

mlolrall, nr,adi.ailolnalt da N:ô,çã,o' e· em

ten 1!air demlol:ür 'a's Is,ent'im,en�!o,sl lI1e'­

illi,g';IO S'OIS ma,ils 'ca,ros à nlOISISlal ·g,elnte·.
S,i,mulltan,elam,entle., eJe,s: promo­

\/lelram ial ,ruína Imart:oeif,ia,11 dlol ,Ra'Ís,
de·sotruirndo dlaln:adamlelnte' a,SI ilnilra'-

-estrutures, a' ag'n;lcUltUira, 'a 'i'ndúsl­
!tn1a., 'O cornércêo, 'OIS' serviços pú-
1b!!liIOOIS e a próp';li18' máquéne aidmi­
Ini's-trattilV'3' que haviam tornado die
essaíto e onde 'S!e' inlst'alla,ram ICO­

mio pira'g'a de pi,o'lhol$ em ¡OOIS'turaIS';
corno ,colnsequêlnICli:a", ,nodols! nós
'sloifirem'Ü!s iho�e, InO'. coroo e In'a 1811,­
rna, aquella, (�atpag!aida e vi� tirilS­
teza» a' que' ,S'81 Ire,fieiri,u Camões
no ISlelU ,imlolrtaill ooerna.

INlem mesmo Id uratnlle 'OISI 60 18lnOIS

de 10ldl;lolsial dtolmilnla ção cestelhan 81

a' nosse Pátrj'a, 'ooinheloe·ul .tan-re' de'­
,gmda:çãlo" tão pe'sialda. <fuina e' tan­
t81 humilllh!açãlo n:a- ISlu'a liidentidade
tnalCÍonall/ carniO j-á eXlplelrimientlou ,em

apena,s' qualt!r:Ol aln'OIS, de, poder 'PiO'-
1I<f1li,oo ,s'uje¡jtol alaiS' 'ingé<nUio's æVlo­

Iluoilonálnilolsl del Albrilt.

Os revoil'Uloi:oln¡álr,Íiols' oCÍ \/liISI e m ;,lli,­
talneS 'relspons:á\/leliis pair talnto's' m/a­

Ilies nãlo etnloolnlinam, nO' juízOI de t!o­
dOis In'ÓS, 'él! ImenlOlr dte'slcu:llp'al I()IU

pelndãiO iPlálf'a ,aiS .s'e'uls -crimes, 'e 'i'sls,o'

IpOlrq ue dellli,ble,radaimeinte, oOln s­

o¡lelntem,en�e, prete'ni'ram' a e's·or.a\VIi·­
Idão da tUlte,la ma¡r�iISIMI de M'O·s­
.aO\/lO' à ·adminiistralçã,o lilnldle'sm'enti·­
'\/lellmente .piaTnió.tliloa, e '6iSIOnUpulo­
's'almenlte pOlrtuguelsla de ,um, glo­
ve'nnol 'na>Ci,olna,I:; Icontr,alr,ilando, e

ISlabo<tanldo' 'o lelsífio,rço de dete,s¡a,
Idelslelr,talnldo dOiS PIOIS1l0lS de s,e'r'v:i'ço
,olu de ,oomlbat,e, cOlnclelrt-anodo -.s'e
·oom 'aiS 'ilnlim;lgiols. ¡dle<O'la·radols, do
,nos,SIO pOlVO, la,tnali'ç,olandiOI iOa:ma'ra­

dais ,e po¡p:UI!la'çõ'e,s', bem· comlo' ,jia­
z,elndo pOIf 'in!l!e,jlpo' 'o IOlgo daiS' te,pro­
!f·iSltla,s·, lOIS mailld i�OISI IQOlllalbomdoni,s­
taiS Cli'VliiS 'e mi<llitalrels, a,g,:lntd'o' ·oom,o·
,repuglnlnla'ntels. «qui:slJ¡'In<g,s'», g'aniha­
,ra·m i() ve,pglolnlho,s'o diilrelit,o' de ,emlo,I'­
dUiralr ,elstal ép:o'oa, de deloadência
qu,e eilleisl labri'mm à nlOlsls'a ¡Pá;¡.ri18.

:Elspelr·emioISI que' Deus <encurte
'elslt!a· ppa.v,alçãlo, le delsplelrte n:os

bons, po,rtiu'gue'sels, a, .oons,c:lênlOila
da' ",olra g!r,avle' que al 'Na'çãiQI al1lra,­

Vle'Sls:at; que ¡j,g ual�mlente sU's¡oi·t�1 a'

iUlnliào, dla's vonæaodlelSl Ie do's loo'ra,­

çôesl palra que ,sle�-a 'P!O'slsíveil, islem·

m,ali'si dlei:lo'ngals·, ,re':<n¡idalr mla'i,s :uma

\/leiZ '8' Hesta,ulra'çã,o de IPolrtugla'l.
Carl:os da CIOSSlJa Campos
e O:�iwira

DEBATIDOS NA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL nE LOULÉ'
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m,olopaoi¡a In.oIS. Ipal',s,els' .de iPart,ido
Oniloo" 001 que' noOIS, il'e'v·al a penSlalr
que' pne�e<n;¡j,eml 'chamla'r dem,o,orá­
ÚOC) 'a,o :re'g,i,me ISla,la'zalri:M·al plair tam­
Ibém t,er Igov,eifnado' 'slob 18' ,tutella
de um Ünl!iOO ,Pa'rtid,o.

·QUla<n�o a'olS ·ilntelr:e,slsle,s, ,do ·oon­

'ce:!'ho Inlelm Im'elpe·oe· 10olm,en�álri,Qis....
ta,l, 'al ,enlolrm!i,dade <da' la'slne,iif·ada,
pois nla.tUfi8llmlenve que o ,PCP pre­
f,e'nir·il81 que {(A Voz de' LOlulé» es­

ti veSlSle' ,a'O s,erV'i'Çloi dios ire�ils inil:e:­
fless<es 'die Mosco,\/lo ...

:Dlulran·1:1e ,elSlta, Ire'Ulni ã,o 'e' !p.olr mo­

·ti\/lo,s 'i'nladi'á,ve,ils' que' ,s,e af,igura­
v·am pelrfe:iltam'e,nœ .oIlarOlS, 2' Imem­
'brolsl dai 'Alslslemb!ieli,a, pe:d!iiram, ;J'iloeln­
ça, palra, IS18lir,. '01 que ba'stoiU para
qUie 10i ,Sir. t,ilma 'Slel ,i:n'5urg iSls'e con­
tr81 'e·Sls'e {,a'oto e· a,té II'e'vantandol o­

p,r'olMemal de delsle,jar siabelf Sle, '8.

¡re,ulniáo ,colnt,inua,ri,a' 'na' -oa'Slol de' ISIB'

ve¡pi,filoar liailita de (�q<UiOlrUm».
IEv,id!entemente qUle· .a' IsupêlrUua

qUiels�ã'OI mleif'eloeu valno,s ,comen-tá­
Ir,i'oisl ·com al 'coiflfoB,spond enw perda'
de t!empo·.

O 'sr. P'nes'ident,e' ,da Câmara, 1;e­

\/le' la bom ISle'nSIOI de' ,elnceiPr,a<r o

'aislslUlntol loo·m uma' 'Oplolrtunlll ,inter­
vençã,o, q:ue sle traduzi'al na' s'e­

guinte le 'gŒ,oi,olsa expre'slsãO': «a

sessãlQl pode ·oontinuar. Fecha-se a

paml e, nãO' sai mals ninguém».
IE la 'sles's'ãio ·colntiln UO'Ul...

MERCE.A;RIA
TRESPASSA-SE

Com OClISla de hrubi1!ação,
nia HUla AfuinlSQ de Albuquer)­
q,ue. POlr mO!üvo de ®l8In.ça,.
Trart!a V.a de JiOOJqui1m: Gon,

çélll'\l�s V,iegiaJS - lieiltef. 62417
- LOULÉ.
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Recenseie..;se

onde reside
na freguesia
habitualrnente

Inscreva-se no recenseamento

Só recenseado poderá votar

Direc�ão Regional de Agricultura
do Algarve

Esta�ão de Avisos do Algarve
A - TRAT.AJM6NTOlS DE ·INVER­
N!o: "IDAS FRUTEIIR.A:S

Com' e,ste'SI tr·altlamle:n.tois, preten­
demos a tin.Qlk as :f,olrma,sl hibeman­
tesi dOIS palra'sli�as. ·Embolra' 'OIS seus

fe,iitoisl n-ãlo 'slejam tãlo elspelcva,oul:,a­
,re'SI corno no oaso des ItJra tamen­

.t'OIS diei IFlnimavelna 'e ,y,e'rã'o, e,lels
,colndUiZ!em -m,OIS a· hans Ire'sultados,
porque limpe'dem ,(JI aperecimento
de ·f,olrtteISi ra�aque's" :IIOlg,o' In'OI 'iln foi'o'
do de,sleniviolllv'¡mle,ntJol veqetativo
daiS f,nUltJe,ilr·a'sl (¡P,nimav,e:ra).

.

,Por 'e'S,t'e pnoloe,slslo, 'Oonlsle'glue­
-Ise a destrui.çãio' de muitO's' ,in:slec­
�'O'S 'e á'caifols,. ,e'm· q ual;qUlelr da'sl
'sIUla,s .folrm:a¡s (OVOIS, :I,alr\/las, 'OIUi adul­
:MIS), que ,sle ¡ilnS'Mlam, duralnte °

:Itnve'�n.ol, 'slob as, ,cas,oais, da's' á,r\/lo­
IreiS" as'slim, ,oomio' ais· tifulli'�¡lca'çõle's'
dos fung'o's., qUle, filclam de·felndida's
pellia'51 ,e,SICla,ma,s -dialS 'glOlho'sl e, p¡ro-­
i1,e'g,jda'sl pel:lals oa,s:oa¡s da'S· pema­
d as' 'e, ¡famOIS dlasl á¡rv'olnes,. A de s'­

tmi çã,o d e :mlUiSlg,OIS' 'e' '1líq u'ene,s' é
f,e,ita' !PIOIr. Ira,zõle,s Ivdénti,c.a:s às, de·s­
opitals lalntelnilomm:ente iB' a·i:nda' pOlr­
que IS'eifi\/le,m' de· lalb<nilgo a,o'sl pa,ras,i­
ta's da,s plantais, peiliol que 's'e de­
\/lBlm loomlbate·r ,ClOlm oa,ldas ade­
qUiadals 810' f·im em vilsrtla,.

Há¡ que' saber e!slcollihelr a, me­

Illhor lall,tulra' para se proceder a05

«trattiam:en<tols Ide Ilin\/lerlno�>, de aoor­
do com O< de'sleln'\/loll:vimle'n1:,O ve'ge­
ttJatiVia, de hospedelro. o estado de
vide em' que 'se lenoontra o pa­
Iralsl¡'ta, 'a mlalnelilra' corno decorre o

tempo, etc,

B - PAIRAS:ITAS !EM ACT.IVliDA­
or lE QUE D6VEM SEIRI �MEDIA­
TAMEINTE CO:N:TROLAIDOS

NOS CITRINOS

'l: �Mosca da iir'lllta ou do Me­
di'te�râneo - T.na�a:ndo-sle ·d'e um

paira,slil1:a, qUie podie ,llimlit8lr ,ex·1:1raor­
d'n.alrilamente· 'a' prod ução ltJempolrã
de' ciibrin,o'sl nOI AIIg,a'r\/le, Illevla-,nlols' a·

lilnslilsttir no:sl cuidados,. que' O< se­

nhor dtri,eull<1::olr de v,e dispensar
,aolS' sle,uSI piolmalrels, p¡noioedendo
aOISi 'tr,a,�amleln.nols pair nós, já ·ne,co-"
:me:nldatdo'si emi IOllnoulla'ne,s' a,nl1:e·pi,o­
IneIS" IUimla¡ vez que a' telmipelra'tlura"
amlb:ilente 'e' <81 ,h umidlade dOl Is'oilo.
,I!he ,s,ão f8lvolráveli,s. lao s'e,u, d<e­
'sle,nvollivimelnto, ,01 que Í'Uisttif,i'ca. 00

eillevadio núme<r.o' die :adul:l1:os captu­
md'olS (:mois,ca's )r ,elm els;p:ilals' ,a,l:i­
mlenta,re,s ooil/o'cada,s Inols' noslso's'

div.erslols IpoStOls bi'OII:ógtiloOIS.

ILIiV.ROS 'NIOIVOS

�ENFE:RMAGEM
,Deplo!:,s de ter dedi'c-ado, Uim: do's'

SIB<US lv.o'llumeis· à I8ln�e'nm'alg'em mé­
diloa, ,elstla Icoilieloçã,o apne's,elnta,
aglolr81 alOISI 'Sleus' II'e,i�olfiels, :umla 'obra.
em que' é oontemIP,:lald:o, de· f,olrma'
lex-au;s,t,il\/la, Qi temia dia !elnjier,ma'gem·
oi<núrgl'lc8I. T.ratal-sle, 'COImiOI faiCIií:lmen­
te ISle 'compnelende, d'ulma, m a,té'M;I8'
vlelndad8l:lnamlelnlte' bás'ile:a, del ¡cujo
cOinhe:o:,me,n;t,o nã'ol ,p'ode, 'slen1)i1r-'se
Idi'siple¡nlslad!o nenhulm pDoifii,slsliona,1
die en�elPm8<glem. Oe falcw". SIB!, pOlr
lUim ilado, 'OIS pr.D'gnels's'OISI da IOilrur­
glia' t!Olrinalram ·oadla ve'z ma,is fre­
q uetnl1Je' 'o: Ire'CUlrS'Oi às poslslilb:i¡l¡ild'a­
dlelsl q UiBl '81�13' .orelre,oe, !pOlr 10u1:1ro,
Inão é prlelclilslO tralbal'ihair n,um b:1�0-
00 lOip'elra1Jóri,o ,p,a'rla 'o. proifiils'sl;'olnall
do, enfe'rma'g.em' 's,e v·elr ·ootn�rotnlta·­
dio 'OOlm a's prolb'lemlas, Ide dOlelnre's
em faslel pré ·ou pÓs-·olperaltÓ<r,ja. E
d<alí j:ulstamelOite a, tnleloe·s.s';ldlade, ,de
todois s,e ,elniCOlnt'ra,nem hiabi;J:j,tadols
a' Idalr <re'spols�al prolnita, Ie· le'fii'ca,z 1310'S

p'nolb<llemlalS! que, s,e col'olcalm ·n'D

oampo dai enrelrmalg,em ·oilrÚ:rgli'08.

CIRÚRGICA)
1ial� ICOmlQI 'DIS ,antie niloinels' 1V'0ilumoo

dle'sta, .00':lele:çãlo" tamlbém, IÜ' pre­
:Slent·e, 1:1em' Icom'OI a'ultolr uma; qU'8lI,i­
�i'oald'8' Iplro;jii,s,s'¡¡olnla¡11 de elnlf.e'nmag,em.
O ,s,albelr 'e a, e·x.p:e'ri'êndla q ue' aqui
tmansmive ,ullibraip'asslalm, poi·s, '0

aCiaden1,isml0i l!ii:w,e'sicol e' ra,d:lcam·-'se
numa ,cU'id!ada. f'ormlalçãiol ,teóri,ca e

Inuma, II¡olngla. práti·ca. P,olr is'SloI,me,s­
'mo, a' i!leli·t!ulra, de's<tla· 'obra· lre'\/lellalr-_
-lsle,-á de' ine,sitj,má vie:l: vall,olr tanto'
<PIa'�a< 'O's 'P'�o:f.i,s's i,olna,i,sl ·COlmOI palra
'ais a:I'UiniO'S' de· lenf.e,pmalgle'm.

AU'tJo,ra: 811i1za!beith J. Fii·soh
.'

Edii,llOlr: IPubllilcalçõe,s .EUrOlp18 -Amé­
Iniloa,jIFran:oi'slco' LY'olnl de CalSltJro.

A FlreV'e!n'çã'O' IR'Oldlo'vi'áin'l8' P'Olntu­

g:Uie'slal Ireloolrdia· qlue ais bebdals 18,1-
,60b�lj'ca:s fa'2!em id¡ilminu¡j,r '0" tempo
de ,re'aloçã:o. Numa; 'sliltul8ção impre­
vis<l!a-, ;Di loonldu<tolr qu'e '1Jenha, be­
bido á:IIoolQlll le'm ,ex·oeISlsIO, ·s.ó die­
:mlalsli<é!ldo ta!rdle ,estalrá em loolndli­
çÕ'els Ide elre,dt!u'Slr a ma'nolbra cor­

fecta..

.�'- � � �: > '-_,.... ,�)
:� \l-

Na estrada
caminhe sempre
pelo seu lado
esquerdo
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Mais um inolvidável

da Banda da GNR
Dada a reputação merecida­

mente 9IraU1Üe.a,da, ,era esperada em­

Loulé com natu,ral .expectativa a

aetuaçãn da -Bandla da Guarda Na­
cional 'IRepubhicana em cump!'i­
mérito die uma di�essã,o ao Al-,
ga'rve porograma da 'Pel� IComissão

Regiona,l de Turi,smo com a OOlla­

boração da Câmara; MUU1iiaipal de
LOluilé�

,

Com elfeiirto eS51!1 ectueção que
se corporieou no transacto dia 26
de INolViembro, úhllimo, '100 Gine-Tea­
tro ILolUlletaJno, pe,riaow maciça as ..

si,stênoia que aH, àqlJlelba casa de

espectécolos, acorreu, correspon­
deu por ,inteii,no e ukraoassou mes,

mo todas as conjecturas acumu­

ladas.
IFOIi sob a Irelgência dOl maestro,

cap. JOaJq,Ulim AI'VIe's de Amorim,
que a IB,alnda da G üa:nda Nadonla,1

Re,pUlbU:lcana, m 'u ,i t <01 �u:stalme:n.te
cOl11lSlideradia .a meolhOir do País, se

exibiu oom ineXloedíve,1 bni,llla:ntis­
mo de qUie é :apaln,ágio, brindando
a oompacta e atenta assistJê",o:a
oom ,um pr:olgll"ama e,scoilhido a ea­

pridho.

Assim tornaram lugar, ,M,ste au­

têntæo Ite5tiva,1 musical, compost;
cões ,die nomeada da: autoria de

oonsa:grados auto!res: <<iAbeJl"tu.l'a
para 'O Când¡de», de Bernste'n..
<,Rapsódia i-n Bil,u�m, d:e Gelr.sów',n.,
<�Ma,lagiU:eñas,» (com um solo ·rn_

superável de trompete), de SoHni,
<�West Side Story», de Berstein,
<<lRapsoõcloi,as do M:,nho,», de Sousa
Morai,s e <(Tannlhausem, de Wa­

glnier.
�OIram pro,longeJdos e espontã,

neos os :aplaw�()s que premiaram
cada uma das li,nterpretaçoos.
Rrente ao caloroso aOO'llhimenoto

que rfo�a prodiga;l:iz,ado pelos cir­
cunstænees. 'o maestro, cap. Joe..'
qou:m Ailves de Arnozim, fez qU'ElS­
tão, por reti turno, em oferecer
um ,oúmeir.o extra-programa, o qU<lJ1
fali, como os an·1Je'ri,Qres, malgistral­
mente liotei"pre'tadio.

IColmO aoJ'lo'fitreã,o de's,ta Wla, o

.presidelnlte do MunilCÍ'p;oO die Loullll,
sr. An orade die S,ousa, num ge sto'
de mUlito apreço, orfeæ'Oe:u à IBan�
da da Guarda Na'C'Íooa I Repub H,ca­
na, na pessoa dIO seu maoseiliro,

IV SALÃO DE ARTE FOTOGRÁFICA
OUGANIZADO PELO RACAL CLUBE

PeliO júr:i; OhtClmarl!D .ao oLalsr
srufioolr lOiS tl"abailihOlSI db !IV

Sa1I;á,o de Arte IFotOlg�álfi¡oa. do
Héllaail. 'DIIUIbe! e SegUIfldo 'Sar
�ãOl 'Intennl8.ej1ontClll: dOl Agarve,
fur'am altrilbu,ído'sl, milSI ,i'nlslta¡-
4,açÔ6iSi dia: ,AI1cfe¡iléll -daisl Açql..
teilals, vá,1"iOO prémiQsl paira
elS'Slel ¡fim prev.iISitlo.
O aertaJme avelrbou 'a ex¡­

pOIs,:iJçá'Ol de 1 500 t Ir,albiailiholSi
envi¡adOlSi por 300 'conoorrenr­

tes.

OISi Iprime£rosl prémoolS' f0¡­
ram CIS seguintes:

- IPIROVAS OE ¡PRETO E
BRANCO. - «Happy», de
Sitgne o.reMsUIOI (Nonu:ega);
- P.ro:V!élISI 'a. wreSt

«Wood in W,i,nteil), de Aloan
Jruokson ('Ingwaterra);

- SUDIES COLORmOS -

<('SliJo,u�(», 00 ¡AJJofred Havhicek

( ÁU!SilJrJJéII) •

concerto

em Loulé

POSSE DO IV; GOVERNO CONSTITUCIONAL
(continuaçãoO da 'Pág. 1)

�CorQ,r;e1 José Alberto LoureJim
dos Santos;
- Ministro.Adj,untQ do ��imei­

,ro,¡Mi.flJis,tro: Dr. A�varo Pereira
Lea:1 IMoolja:l'diil1o;
- Mi!lliistro da Adm:niostração

,'",terM. Coronel .Antón:iQ 'Gonçal_
ves 'Riibeiro;
- M:niSlino d3 Jus.tiça: IO>!".

IEdu:éIII'do Hen.�iqiUles da SoiJlva Cor­
relia;
- Mini'st�o des Negócios IEs_

itraJngei,rolS: .or. João C8l�IOIS Lopes
Cerdoso de Freitas OnUíZ;
- IMiniSitro da IAgr'icu:I,tura e,

Pescase A�of. Dor. Apollinánio José
Barbosa da Cru2: VaíZ Pontulga�;
- MilOi,stro da J'ndústria eo Tee-

PQING

'nolllOgil8: 18n.g.° AlI'Varo lR'oque de
Pinho 1B':'SiSaI:a iBa>!",l'eIto;
- Mitnlistro dio lCo¡méroi;o e Tu­

risrnoc IDr. Abet! PintQ lRepollho. COIr-
!fIe.i:a:; ,

- Ministro dio l'raibalh'O': IDol'. 00-
séb;o !Marques de CarvallhQ;
- Ministro da 'EdulC<lÇáo e !fin_

'æstigação Cielntiitiœ: Pd. eng.o
Luis IFi,lli!pe Va�ente de O�ivei:na;
- !Minli,suo dos IASSIUntos So'­

oiaisc lOr. Acácio Manuel Pêireira!

Magro;
- Ministro dos T,ran'Slpo:rtes e

Comlun;icaçôes: ¡Eng.o JOiSIé ftiœr­
do IM�linqul9s da CO'SitJa;
- Min¡stro da H�bitaçãiO e

Oibrag PlÚb�icas: iEng.o João Orlin­
dia A,'meida �ina;
- Ministro' da Comunicaçâo So­

'cia,l: Or. ,[)aon;e;! Proença de Car­
valho;
- Seoretá,rio de 'Estado da !pre­

sidência dio Con�lho de Mtllis­
:tño.s: iQr. José :Gui'loorme Xavier
de B,alSito�
- S,oore1lári,o de Estado oda lAd­

minlfSlIraçã\o Públliica: Or. Aintón,io

jorge IRigueiredo tOlpeS.

cep, A�l\I'es Amo�i.m, um ao!'llístJico
artelfecrto de cobre, representativo
do a:rtesanatQ regiona'I,.

¡Por '00S0Sa vez, cabe-ll'los destas
colunas, tr;iburtar o 'IlO'SSOI mais vi­
VIO aplauso à Banda Nacionall .Re­
pu!bHcana, pelo ense!,io que MIS

ofereceu die eprecler, em dioreoto,
umil, das suas a<remadas aC'tluoações.
IEstamos camas que �i,coou a 'pal­

'�ar oo ânimo de muitos 'circuns­
tanites, ¡RrliCol/ldioiona'i,s adeptos da
boa música, o desejo de tom�r a

ver, para 'o pró�i,mo ano, serne­
�ooJ1.te e Iprimoroso concerto da
Banda NaICiOiOa,I, 'Repub�iœna.

o jomall, «O IOlil&», de 16
dei No,vembro úitimo, pu:bil�­
CO!Ui na 1.· ¡página, 01 'seguini'"
te:

«Tenho iháb!i1lO!SI 'lTlPdeStOlS,)
� a/f¡.rmou olntem Áil:valrol Cu­
nhaJt pélIna: expLiorur como llhe
chegavam IOISI' lSIeiilSI ooñto!Sl e
tr'ooots que recebe de veni
cimento Ido P'artido 'Comu:n�s�
ta.

'

Cunhal fez es'ta divertida
deohamação dUJ"ainote 01 oprograr
ma '«DilrectíISISd:!TlIO» 00 Oanal
2 dia TV. ;Pen;a foi que não
expillica1slSe qual a Il1azãlO 'POIr",
que IO partido que Lidera, e

Qiue tãiO ,modes'taJmen te ,paga
ruos ISIeUiSI qUiadl1OlS1 fomenta
g,rev€jSi apoiJada!s ,polr trabal­

Ih3Jdbrets' que glanham duœ
e trê!s 'Vems eSisa importân­
Cia,. 'ral� comlO !senia i nteretSr­
sante �sdarecer de que forr
ma um «traba!l:haoom que

desconta noveoentOlsl e PO¡Uj­
ao¡S\ eSloUioolSI ¡por mês d�

implOIsltolsl !se ,pode dar 00 Ilul
XJO de palS!slar anluaJlmlente 00

suaiS! tériJais' no MiaJr NeJglrO.
Milsté"io. AiLiásl m�srtér1o, é

uma ceLsa de qUie ÁlVJaJID
OunhaJt gota de \SIe inodealr.
DWslSie t€ir ¡fiil!lho!s', lmats! não

q,u¡a¡nto¡s nem de que lidade,
n'em onde viiVlem. D�tSIse que
ellets têm, maS! eslSla, 00 qlUle
se entendeu, lSeIQ:UdJU o exem­

pLo do povo pol1liuguêSi: ISle¡­
pa,rollJ,-¡s¡e dele. OiJs!s¡e tambéin
ter calsa, maIS nem ,por ISIQI'l1\
brals ISte firou a ISlaiber ¡paira
CJlUe iIlado�
U:m oos, ouvin,tJelS¡ lpe¡rg'un­

to'u qUianldo Ise f€lsolwl'Ía
Cunha¡ (II ,deix;3Jr 0ISi portiUlg:Ue-
1S1et31 em pall e lilr ¡para a Bús,­
o$iia. -o entrevdJsœcb ,reslpon\"
deu não ter .pl�nœda <J1 prÓt­
x:ma viagem à' URSS ...

AS MOURAS, ENCANTADAS
E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE

Por Ataíde de Oliveira

Não custara barata a vitória dos soldados dClJ cruz; e tanto que
D� Paio preferiu ficar no :campo da pele.ja a seguir o inimigo, que

.'

pôde entrar no oastelo sem 'Oposição.
Nessa noite o governador mo,uro, crlentando uns com eJ.ogios,

.

e animando outros CDm esperanças, ¡preparou uma dura dlefes·a.
Quase à meia-noite desceu aos seus aposentos pela escada interiœ­
do castelo e foi abraçar as suas três filhas, que 'O es¡perav3Jm: Zarn,
Lídia e Cassima.

- Está feridD, meu pai? - perguntou Cassima, a ¡filha mais
nDva.

- NãD, minha filha. O profeta não quer ainda o meu sangue.
...:_ São verdadeiras I(lS notfcias que nos trDuxe 'O adail? -

- Verdiad:eira�! O rei Afonso entrou n.o castelo de Faro e é
o seu senhor.

Fez já doação a Esteves Anes, seu Cihanceler-m6r, de todos
os herdamentos que AbllS'aJa, governador de Faro, e sua mulher
Zaforena, possuírun em todo 'O Al-F<lghaI'.

As três filhaSJ do governador puseram-se a chorar.
- NãD chorem, minhas fiiJhas, 'Observou o governador extre­

mamente comovido; .o grandle profeta nUDica se esqueceu dos seus

cren�es. Se 'Os meus soldados nãO' puderem levar de vencidd. o perro
cristão, el o nosso castelo for tomado à força, nem por isso devem
des.animar� Felizmente possuo os segredos da mrug,ia, e quando re-

. conheça a impossibilidade da defesa, eu saberei defender el honra
das minhas queridas �iLhas. Vão des'Cansar... é já bast;:mte noite.

As filihaSi retiram ao seu quarto, beijando.as barbas do seu ex­

tremooo ¡pai, onde a furto se achwva depositada uma lágrima, que
dos 'Olhos dD velho tinha caído.

O governador <Ilespiu apenas uma. vestimenta. de aço, seme­

,lhante a uma COita de armas, e deitou-se sobre Uim catre élI descan­
sar.E em vez de pegar no sono pôs-se.a reflectir!. ..

Em que pensariClJ 'o pobre velho?! ...
Pelas duas horas da noite .o miI$tro dos crentes no alto da

s

VENDE-SE
Uma Cé3lSa ténræ oom 6

aSiSlOialihada¡s. e oozi,nha, na

iRlue Eng.o Duarte Paoheco.

Inf.orma: Av. 25 .de Abril
- BIO'oo B � 4:, Esq.o �

LOUU.
(4·3)

CARIMBOS
Executam-s� na

GRAFICA LOULETANA

Rua Maf&cha,1 Gomes da Costa

T&I�f, 62536 - LOUL�

tDrre do A:lmadena, chamou três vezes os fiéis à oração, dizendÕ:
� Allah achar! (Deus é 'grande).
Passado algum tempo a mesma :voz p.ronunciou três vezes as

seguintes paIavras:
- La 131H3ih ella allah Mohammed rasut allah! (não há Deus·

senão Deus e ,Mahomet o seu legado).
Então o governador eŒlgueu-se do catre, ,vestiu novamente a

cota de armas, pôs na cabeça¡ 01 turbante, colocou à cintura o aJ­

fan.ge, escondeu no seio um fumoso punhal com embutidos de ouro
nD cabo, e pre¡pa¡rou-se para subir ao castelD.

Nesta: ocasoiãO' 01 ministro dos crentes - o almuadem � repe­
tiu por três veze& em voz alta, as seguintes paJavr¿s:

- Hai ala essa:Jab, essaIab achiar menen.naum. (Vinde para a

'Oração, al .oração aproveita; mais que 01 dormir).
- São horas, disse ICOnsigo o. governadDr.
E subiu ao castelo e fDi postar-se¡ no ponto mais alto, voltado

para nascente. A escuridãQ era impenetrável. ,

O governador lcontinuou a passear :pelas amoias, parando a

cada momento,vOilta.do para nascente. Todo o seu desejo era pe.­
ne,trar a escuridão com os olhos. Pa£Sa.do algum tempo tomou a

parar. Mornentoo depois disse:
- Estão além, bem os distingD.
E. não 00 enganara. Por entre a escuridão, um pouco d:estruí- .

da pela a1vorada, 'O governador eIlJeergara, sobre o Cabeço do Mes;.
tre, os soldados de D. Paio. ne longe, e quando o sol ia rompendo,
'O exército do Mestre parecia .o dorso de um crocodilo gigante a

espreguiçar-se .aos raios do sol.
O ogovernadOiI" m'Ouro deu a voe; de alanne; tDdos ¡pega.ram em

armas e vieram ocupar ,os; seUSI re61¡>ectivos lugares. Entretanto 'O

exército crntãD descia o outeiro muitD vagarosamente e .foi colo­
car-se em frente do castelo. Os mouros, adargados a seu modo, ani-

.
mavam-se mutuamente com as trombetas e 00 alaridlOs.

D. Paio Peres CDrreia fizera-se acompanhar da �ua, gente mais·

aguerrida. Neste combate batalharam sDb o seu comando D. João

Afonso, alferes-mór, seu irmão D. Afonso Teles, seus ¡primos D.
. Mem, D. Gonçalo, D. João, D. Fernando Garoia, D. Martim ¡Pe-'
res da Vila, com os três oilllS'tres irmãos O. Gil Martins, D. 'Fernan­
do e D; Afonoo Lopes.

6
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Mensagem
ao homem

Cr6ni,Cia de tUIS PIERI8liRA

OS! que nascerem a,trás de' um
penedo, nas 'brenhas de 'uma. serra

ou nos ipo,i,ais de' urne cebarte.
aq uefels que m<'IJilSl t!paiba,liham a

terre, que a'inda não pOlSIsuem os

i:n:S1lrumenitols ne'oess'á'rios à ag,ri­
culrtUlM a II1ã·o seir umal enxada" um

arado te 'uma lpalrellha, de rrurlas.
que mesmo ISIem dilnhe!¡lro e sem

pão edormecem ao som dai SIU18

telleiioln,ia, loo,ntinuam loom <I il,e·niha'
à,s COlStJalS <l!raJnls'Po,rtalndo-a pers a

sua fOlgue¡j,ral onde ISle aquecem
dUirante lO ,inl-.nerno.
Sem uma 'reiliolnma cO'ntdi'gll1a.,

sem a's!s,i,s;tênáa ,s'oloi,all, habitando
c8lsinih181S 'Sl9lm o ,mínlimiO' de loon­

fOlrto ,e hig:i'elne, sem ·t.ralnlspo'rtetS,
oami,nho,s el II,uz e'lté,Ct!ri,ca" e's,tes

ihom'e,n,Si de mã'OIs pnópnia's, viwn­
do de mi'ga,lihals que não compen­
saim os IC81'101S, oontilnu'am al pade­
,oelr, lOS malloo de uma, :so'cied-ade de
de'sigu'al�,dades' e contmadi,çõe's. Só
se ,Iemlblram dl8<sltals ,genttes 'igno­
r'adals quando '$Ie des,l'o'cam: às
a,!deol�a,s ,com .s'8,rmõoo ,de lal�gemalS
di,sf,alrçados de iplrOmeslsa,s' que
81caibam de' mOlrner 1Iil0lS al!talres' do·

desp,re,zo' e dai validade. Est'els ho,­

menlSi não têm IO di'ne,::u() '8- ISI8 ber

escrelver o seu nOlme, ba'sta, que
's:alibalm ,l'a,z8'r uma ,0ruz'lnha, den­

tro de um quadnadO' vi,oioso" ,"a'­

q ue':€ls que 's,e arvOtra,m em' IPalr,ti­
do,s dos T raba(ihadolr-els.
As liiálg!rim8ls que ohoram quan­

do s,ilMO my ,co'rpo, al falool de g.u­
moo relnindO' ()I oora:çã,o do ag'ni.oul­
t()r, ,sem' Uim ,sle,gulr{) de cO'lihe'ilta,
s'em lorédi�o que o vallha', ,p,rodu­
zindo sempre II'o,nge daIS g,ne'vels e

dSls ma,niifielstaçõels e, gtalnhalndto
q uan'ta-s ve,Zi€iS, ImenOIS' q ue o ,sa­

Ilátr,i,o mÍ>nlimo Ina'OÍ'olnsl:,!
- «T'rartaig dOIS gados que dão

,Ie'ite, Iseme,ials o ú,iglo, que dá o

pão ·e viVIe'S a moprelr ,nas I$lemen­

!ehras qu'e faæs, a'llimematdo de­
�id€Jntemeln<lie, trabailihando muito
lma,its q ue as o'ito hOŒls diár.ials, s,em
dinlhei,rO! p8lral 'oom¡pra,r€1S um 150-

brett,udo' q ue tie a'g'as'a,l'he na, épo,oa
ma,i,s rfiria�}.
A t'enr81 é ih umü�ide> tall' oomo 'Ü

homem, qUie a culttival com amOlr,

s,uje'ito à lohutv,a" aiO! f,r,i·o e aOI s'ol,
com c ongtuiliho de' USlaln a' tbo,tJ8¡ de
ág ua q ualndo æq81 aIS s'ualS álrvo­
tres e 'OIS seus ,calntteilros ou a, bota'
oalrdadal qUlalndOi ,oalva 'os «cama'­

II'hõe!S». leval"'ta�sle S'El!ffilpre alntes
do 1S00It nals,oer, aloa!ba s'empre' o

seu 1!rabal!lho de-poli,s du' S'ol'.¡pôr.
6mtbolra: os baques de coração eIS­

Ipezinhado ISlejam �reque'"'tElls, por­
que ()J ag!ni,cutl<tOt� não, é IpalrVOI co­
mo o querem farzer, 'não se quei­
xam, tn-ã'o fa,æm grevel <não 'boli­
cooalm Ire uni6e!s , InãQ. ,Sle tlJralnspoT­
tam ,em ,combóitos de tpoll'irtJiq ui,ce
,palra' engmlssalrem '0151 com<Í,QÍ O!S da'­
qUeileSi que Vleilldem 81 sua «(banha
da, oobra�) palra II'he,s caçalrem as

s,uas eoolnomials·.
- (�Há quem pretenda um oer­

to loo!etoti:v,i,sm() que te Irouba a

al:lfaloe que plan1!a'slte Ino tell quin­
ta.I I()IU! lOS tbaglo,s de fe�ijã'O qUle se­

mealste, ,curvado dilaiS Ie dialS sem

tempo IpalM 'al�moçalres, Há quem
pnewn,dal um 001:001 cOilelctiv,ismO'
qu.e rte Irouba o gado que tUI cria,s
c()m'O se fOIS:sem teus fill!hos. Há
quem pne'telnda, Lim O€lrtOI ,colleoti­
v,i'smo ¡paIrai ,oomeln à tUB' cUistta,
ailliln!hal" em faln:falnnals ,onde bebem
o v,inho, que tu ¡produzes. Tu, Inem

ao ml€Jn aIS podes oomprar um g,alr­
f,afã,Q de vilnho pairai fe!Ste!Í8lres 'O

NatalI oom. <I ,tu� fam¡�ia, tpolrque
elles 'aumeMam4no pairai ti e ofe-

do campo
recem -no eos 'Seus amigos do
iLest:e» ...

GOlvelnn:alr é serlJlilr. N unce des­
tlruil� aJ ¡prod u ção malrg'ilnall,iza,r
aqueíes q ue mali,s 'se esforçam pal-
Ira lSI€< cOlnistruilr o ¡P'a(¡s. OIS ag'ri,cu�'­
tQrelSi II1ã'o oodem tp8ts'st8Jr fome e

sede, vivelr em «cueraes», de 00-

raçâo t!rirtUtnadO' pellals 'hun1liI11ha:çóe,s
de q ue sâo ví,1Iimals. Os ag,ri'cUlI,t!o'­
Ires n ão podem oon<l!iln uær paqen­
do at demagiog,ia dos :slubs'íd íos às
emiprelS8is naloi,olnaI11ilZadaISi; al des­
concertante burocraoiæ de g,rolS'­
SO'SI arqulivoiS de fOlI'has' escoras a

mOI!d'ulra, dat actuar, 'si�uação q ue
não ,derende 'O' homen;¡, do cam­

.pOI.
A Imilnlha al!ma v,iVIe' nume anslie­

dade' die glri,tar oontre '(lIS! que pre­
<l!endem ,falZe� do ag;ni,eullto'r- um

'se/rvo, um tramipo,llim' palra ais 'S'Ul8iS

,coln1cretizadals ipr,omoçõe'S" 'um Icr,i,a­
do da' 'ilncompetênloia', ,sem' dilreito
a 'Ulma, lJIilda, norma,I', ql!Jlatntas' ve­

zes' OIbri'g,adO' a, fU9'i,r da, sua terna

po'r dif.i'cul�dadels eloonómkals, 'P'ro­
Icumll1dO' outlro ¡palí.s que illhe ga­
rantal a' sua stObr.wivên-cia,.

__, <�Cam'Polnês, e,rgue�te. ,com, a

Irique,za da tetU nome, do teu lpe,i­
�o, d'o, teu e<sf,o'rçol! Ex,ige umai -.ni­
da mali,s di;glr:la q.ue! te Iprotejal o
teu tnabailihol el a, tua, saúde. Une'­

-<lie. ÂS,so'Oi,a-te,. ,Org·alntizai-te. Não
�iquetSl m udo 'P0lrq u;e tu sabes bem
aqui'l:O que te pre!jl!Jdi,ca.

ISQU !belm teu am,ig:o e Isilnto QS·

q ue te querem engalnalr com ¡pro­
m/e'Slsa� 8'xcelsls,ivamenme Irepetidas.
Não enrugues o teu ,rQisto. 'n'ã'O .en­

llehhelSl ais tuas lpelrn'als,. Não ma­

ces 'aiS t€lU,S' braço,s, pnodu�indQ
'palrai OIS que quelrem v,ilJler à tual
tCuslta, enxo'\n8II'halnd'O-te em iplená­
'rios aLI em s'e!slsõ,e's pOI!líti,ooIS. Se
ql!Jlelrels um conse'l'ho, expelrim8'nta
'um só di'a a demolntstra,r a' ,tua

,força, Ulnle-te ,oom 'ais ,da! 1ua cl-as­
'se, m,alnife'stta 'al teu delslConten1!a­
Iment'O e'" '\11eorás que 81 Nação tre­

mie».
,Quem trabalha 'oom AmQ� SJElim­

'Pre teve i8' fOlrça de No·s's,o Se­
nhorl

Luís Pereira

A VOZ DE LOULÉ

IV Congresso Nacional
das Agências de Viagens
e Turismo
Por carênoíæ de espaço,

só no !próx� !l'liÚmeno far€)­
,moiSI referênoíe ,a¡ e¡slt1e fimplOlft-·
tante acontecimenæ Ireglilstat­
dio no �llgiaJlve entœ 0IS1 dialS
22 e 26 de NOtvembro" .

DAS POUSADAS

DE PORTUGAL
lOs gesroJnes des ¡Pousades die

IPolntug,al aœbam de ter o seu en­
oonero 'Blnuall,. que etSte ano se lnea­
I,i,zour nai Alldeita daiS Açoteias. Os
·(lr,abalithOISi· f'oram diilr:ig,idos pelo Or.
Sérg,io 'Palflm81 IBrim" do COlrn,selllh'O
de ,Gerênoi-s da IBNlAl1U'R 'El< Ipetl,os

Ameixial
Ser-se oeglOi de nascença. é uma

granidie 'i,llife,�i'cid3de, direi mesmo.

uma das mal;ores fata,llidaldie's que
ao homem podem acontecer,

IMB!s existirern pessoas que se

�'Uillglam !él Sii próprias já ter nasci,
dio de 'oll'hOIS beim aber'to,s, mas nã,o
p'ossu;Í;rem ·a œ'Pa,cidiade men.ta,1 'e

01 pode.r de lJIisão sulfiio¡'eMes para
'Podelre'lill 2Nal:iar as ooisas na,s

suas �'Ustas medidas e 1V,a.lor,e.g,
tarnbém é de ilastimialr.
Vem ,isto a :propósito de ,uma

nOillítCÍ.a' que' ,acabamos de ,ler :ntO

à,oma,1 :(�O Oiá,ni(!})} de 17 die No­
-.nembno'», no qual c selU oorre's-,
pondiente 'nesta ¡'ooaNdlad.e (?),
nos dá a oon,heoelr, em primeti:ra
mã'o, - ,aiué por ¡fiotograji,a que sel

desco:hihece - a oOI",crettizaçã,o cfie¡
me Iiholramen1!Os qUie a1Jé hoje nii·m-,
giUiém ",iu já ooncretizadQs.

!Pon I¡'SSO 8' sem rocle,i¡Qs, oaŒ'OO

qUle se¡j,amo's preoisos e oOlnlciso's
no q:ule aquli laHrmamolS: O' Ame,i­
�ia:l, embo¡ra com �undadas espe­
¡r,angas em mellholres dias do que
o's do ta,l ant'i!glamente do q,ule nos

fala, a;'nda ,oQIn.uinua oo'V'Q,ltto nes­

ses mesmos problemas dailfall'w die'
álgua" sem I,uz e e'S90Itos, ,co!m rua,s

p;-ore's do qUie nU!r:l/Cai e mui,tas 10U­

t!r8lS c8Irênlci as imp,rescindíve;is ao

seu proglresso.
ÁGUA - Lá ,temaIS nós que 'V'OI­

tar a' baiter na te'cla da II1iO�S18 (dn­
compettêndtCl>} ... qUle tan�o p,ar,e'oe
lincomoda,r oe'rta.s compertêno:asl
- é ,insulf,;diente e de cor ba.rreln;..
ta na ma,ior parte dQ dia, e só Ibr-

Oferta de trigo
a Portugal

Rea�i,zolu-lse em 21 de NOr
Vle:mbno" nOI PaJl'áloio dalsi Ner
oeslsl:ldade!s, ,GIl ,cerimónial da
!(lfslS�na¡tum db memolrandb
de ,entendilmentlo entre OISI

g.o'Vle!rnolsl polrtUglUiêlsl e cana,
diianiO' siolbra o alu�í,llio ajltimen
talr a PoI�ugia¡}¡. O relfier:ldio
memoranldb

I formailizaJrá a

ofert,a de Mglo oan'adi:ano elo

no'slSIO paíiSl no mlontante Ide
15 m�lIhÕe!sl de dóhrures.

NOI finalL del 1977 j.á hav:16
Is,idol recebida 'uma pnimeira
pa;�:ldal die tJl"igiOl ooV1etntdlo

ohEig'a,r ibre'V'eimente: a Portu\"
gl8ll' ,pa¡rbe dOl ,remaneSioente

dOl 1!rigiO' olferecido ipeiliol Ga'­
nla¡dlá lComo oon1lributlo 'ao es'­

rolrço �ntJern8taioln,ail: Ide ruplOI�O
àls: nOISiSlaJS' dimi ou!Ldaldl€lsi da

baillançal de pagamentols.
AlsISliln¡él,ram pelo larlo POlrr-

DR RO'CHETA GO'MES
Para o, oargo de voga� do

Oonislel;h1Ol Télonkp de Rleglilsr
tc!Sl ;et NO�a¡r1aidlo dO' iMdinilsrté­
,rilO da JIU�l1Jiça, roi, n!ome¡ado
Ireœnremente ()J Dr. Ventura
J:OIsé R.olOhetal Gomes, nlQtSISIOi

iJf'uIS,Dr€l oontel1râ'l1eo e preZ!8¡­
do 'amiglO, q:UI€! ante!S! -exeraÍlal

ais funções! de Oonlserva,dbtr

do Re:gli,Slto IP,red:lall '00 IFano.
,pleWa diistinçãlO q;uel II!he foi

mer:eo:ldamentJe tlributJaoo en­

,dane,çamOls¡4:he as nlOSjSlalSI
ISlin'Clell1a!s feildcitalÇõe!SI e IOISI

nIOIS:ls¡qSI VO/tOSI de q;UI€! conti­
nue venCiendo, :ruSI vá.r:I8!S1 e'tJar
pais de um¡aJ oalrneilra que !Se

afiIg,Utlla briJl'hen,te.

canadiano

uUlgluê!s, lO Secretá,riOt de 16sl­
t8lcb OOS! N�góáols Estran¡­
g,eiJI1OIS! e da Emigil1ação, Or.
Palu!lo Enn:eis� e pello liada. 00-
nadiano o emib3Ji¡)('élIoor Dlar
ni,el MOIlgat.

progride ...

neoída por um dos dez font!eAá­
,�i,o:s permanentemente, oor qUia os
restantes apenas' por escassos mi­
nutos,

!LUIZ ,E ,ESlGOTOS - A,inda dis­
:(¡arate:s dia SUB! conclusão,
IRiUAS CALiCISTAlOAS ,E iA'SiFAiL­

TAIDAlS - Far-'sle-ã,O! 'UIm diia esses

deSeu,adO's mle,lhoramenltO¡s, até lá
oontJinua:rão em !Iastimoso estado
aiCtlua,l.

OUTRAS COISA�S IMPoR,ESG:IN­
nWEIS - V,ilrão Uim dia, se ,Deus
qui�er.

OUMida se:nih,olr ool�responde'"'te,?
:Fall�ndo oh ãmente, direi q'ue o

que está à Vli·sta é ¡para &e rver,
Inão tplrelo'sa oande'ia. IPirOioeda 00'­

mo São Tomé, iO Inesto ,nã/o .passa
de oonversa fiiada, fetita pOi!' en­
oomenda e a, umas relntas ,glenti_
¡'ezas ¡POiI' �linh8'.
Nãio pretelndo dizer aquii dlelStes

selUs enaltec:idos melhoramentos
lO mesmo q.ue IMallioma dli,sse da
Clairn:e de ,pomo, 'POIrque as Clo,isas
IfaJI,am pOI� Sii Iprópr,iæ e por ¡jiSS\O>
ape'nas pelr.gtura1!Oi: Quem 'tem me­

dO' da Vie,11díade?
Já agoira e pOlr ,fa'llor, não se

juntem atlh¡Q¡s 'Oom bUigalhos, nã,o
m:SJture -o caso do ,aIb.astedmentOi
die 'água e esgotos ii a Ideia" oom
a ¡poMtica, 'nã!o ,tUl1ve mais a sua

álgula, a não sei!' pana ser--.ni:r de mu­

fe,ta elm caso de neoessidade, pois
c ,terre-rIO !él ¡pisar é a,190 eISOOll're�,

gad;o 'e Clom ta:ntos, tantoiS bura­
oos esoondido,s pe,las erwoltas da
Sierra!

Aic1Juarlffiiente, pair tudo e .pOll"
nada, usa-s'e e abusa...se ,tantlio da
palavra 'Di8MiOORAlOliA, que c1!en­
Mo em bre"'e j,á se ,nã,� saibe,rá em

que 'quadrante po,�í,t'IOO ella se ,en­

oontra, se :ao centro, se à direi,ta"
se à esquerda:!
Outtras ,coisas há que se di,rem,

escrevem e sãlo ,pubf¡i'cadas em

qu.alqu�r dia do anQ, mas 'notícias
'com .a .ci,a:sse daq.uela que nos

aoab£! de rev,eLa,r, mu;1t!O embOil'a
b()!a!s para ,jiazer ,�i'r, melhQr serial
que Ifossem publ:icadas InolS jQrna:is
do dlila um de Abril. ¡Entendido se­
nthor cQnrespiOnden'te?

M. F. J.

AINDA HÁ �PAPALVOS� A DEPENAR
PELO MENOS ESCRUPULOSOS
A ¥3iidade 'et at oreduillidade,

de quem deveria IUSlar de
balstanbel !Sd'so, oonsttirt'Uiem!
po'r vezesl IlliOtJi,VlO de fo,rtelsl
d1s,s,aborels'. Elslpsoi,ailmente,
q¡uando Is:e mftsrouram ,dev'ar
ne:Oisl donai08Jn€!�OOSi e m�
dhdis,tJals.

lÂ�n'Qa: não ;há mui,to um

oidadão Isümp1ór'ilo, t�anlslforr
mOlu�Se involhuntalriamente nO

bode eoopiat6riiO da l1apadidat­
de de lUm OIpor1lUin�s,ta, q¡ue
ante a e>('Qbiçãlo daJ ISIU� vrtir
ma em pef1Siplelctiva, que
mOlSil:rofUI uma cartei,r,a for,rada
de niotaisl de mill, Illogo iimprOl­
vmslQlu lalloobailia tendente a der­

¡pena!r, 01 inoauto.

CiOn:fi¡aJndOi �n:g.etnuamente
na ,amizade de 'Ooalsiãlo e na

mill1aboil18tnt1el farsa em que

,entr.ava oom'O engodo uma

hipotétioa «g,alrota» de 18

an'QtSl, o .serôdio ,oonqu'¡lslta­
dQr, �á entrado de I(ltnl()lS; 'dleir
X/OIurSle: artnailr .pa,ra o elrimO,
onde Illhe fod: ,extJOl"qlUijldb 'O d�,­
nhei,ro que ISei fizera ruoom­

panhar.
. O ClaISIO, qUI€! não é iné.di:oo"

palslElOu)'lse aqui neiS'I¡a¡ lOloalbi­
dade: el ,serve p3J�a jjl¡uls,tJrar o
f,alOto die que não é ip�Uldente,
'SlOb qiU'a!Iq;Uler pretextlO, molS­

tnar ;peÍlUlI�¡n.remleln:tJe um pOlrr
ta¡�moedlaISl ,recheado, em 110:­
catiig ets,aoilhlidots! .por 'indiví­
dulOs ,iil1:es'Ol1u:pulloSOISl.

O dilalbo, ipCl,r vezes". teoe\­
�atSi e quando o IbOItn !SlenjSO
aheg'a, já él talrdlet.

,DeploNweiLmente, ClalS101S

dest€tsl ,nepete¡mjISe :oom de­
malsda.da fre�lUência" o Qlue
poda fa�r ,a¡oredi,taJr que :é
01 «papailiVlC») 'QI ma¿lOir oúmpli­
oe daiS StlJlaJSI própnilalSl des\""
mitas,.

sos. iVa!SlCIQJ die Meililio Ell Mári,o de
tAbre'u, do :Depalntamtnto de Pou­
sadas e Ho'tei,s daquell� empresa.
ipiúlbDi,œ. IPa'rtici,palram nos trebe­
II:hos ISIÓ os ges'tJOlres dos Estabele­
oimentos 1H0telei,rOlS dIO E.stado
(Pousedas. Hotéis e Restauran­
tes) QlU6 ,são ,gerid'Os pellia EN'A­
TUR.

O Fim Iprincipa!! de encontro era
o estabelecimentO' do orçamento
de eXipl'orJ8çã,o tp8lra o eno de 1979,
baseado n,a alnátbilSie dOIS if"&sulttat­
dos dos 9 primeims '1l1e'SIeSI de
1S78.

J!;I, ac�iVlidade des Pousedas. de
Ja'nl€Ji'fiO it SetembrO' deste ano, é
malroada, tp'OIr uma recuperação de
qualilidade de ,servitço, da 'imagem
das tPousadaiS e um eqUiilHbri,o' na
eXlpl'o!ra'ção. Com efeilt!O, o lresu¡"
tad'Q bruto de expll(J¡naçãQ fQi,
nestes primeilros ",()!ve meses de
1'978, de 25000 <:ontos. 'Es,re !nú­
mero é o oompalral� com 'O de um

preiuízo de 9 000 loon�os em 1977
e 22 000 em 1976.
A limportâ,n:oia' daIS Pousadas

pode ser moo,ida, em 1979 por um
vol'ulme . de vendais de cerca de
270 000 'oon101S, .uma Ir&de de 25
estabelleoimentOls, oom 350 /oal-

maiS e cercai d� 600 traiballihadore!S ..

'E.m '!!ermoIS: q ua:lti,tativols as Pousa­
d� aipaneloom ho,je Inã'Q 'só c()!mo
um ,instIJrumento de ipr'omoçã'O tu­
(ísti,oa maIS também como uma

JtniiraOO1lrutwra de apoilO ao tur,i¡smo
em todlO o pi8(¡ls. Com efeit'O, oer­
,ea de 50% dO' VIOllume de vendas
é ife'illltO' em SJe'rv,içOl de 'nestaunan­
te, que é util�i,zado tn-ãlo 'S'ó 'Por
tUlr,i,SltaIS illldilJliduali,s mas t8lmbém
ipei!IOS ,ciipCUtitolSi turí,st,i,oos·.

IFoi a,ilnda abordada I(I¡ pOlhi'ca
'Oome�o¡a<� que alponta patna uma

:priOInid:¡;de 18101 �Uiri,smQ lneoelptiVIO,
'oom '& 'orfe'rta: de um ,serVii'ço de
.qual'idade e 01 tre'slpeito, de um ea­

lnat� de dtilSltlnihLliçã,o em ,importân­
d'a ,ore!SiC€'nte - a,s agências de
lJIiag'en'S.

IÉ den'1Iml dletSita 1I'El'aIliidade qué se

ilnteg:ra 81 Ipa,rti,oilp8çã/o dQlS g'æto­
'res da,s .poUisadals na IV Conglresso
da AlS1solQÍlalçã,Q de Agências de
V,ia'g.'€lns e TurilSma, que decorre
no Hotell Montoohoro.

UMA HOMENAGEM
NA CASA
DO ALGARVE
Em ISelSlSão sal,ene que se

Ireailli·zOiU no dj:a 13 del De­
æmbro. 'pellas: 21,30 horais.,
v¡a'� Iser entreglUeI ao ooa!dé)­
m:oOl Uir. AlLbertoi l:rila: o dIi­
ploma de :Sóoio Hono,rá,rio
da Calsa dOt Allglalr\li� 'oom que
fOlii dlsti1n:g,uido por eSta' ias¡­
Ispoia:ção regÍ'on all::ista.
mra1l3flse' de ,um alcro de re­

oonlheómento pelo,.>' notá­
veils Uaiball\hOlSI de üwest:jg�
ção h'ls1ó rica' que azlte adg;a'l'¡­
v:o tem 'rea!Hz,al(:!l::> ,sobre o

AI1galrve.
IFarão .o elog¡:o do< homena¡­

g,ealcb IO',>J prc¡fe¡slsnres, catei­
dráticqsl el ;a,ca'Cllémicois Ma­
nuel, V�egaJ5J Gu!etl"rei,r,(} el J08j­
qurim 'VeríslsamOi Sel1rã'O, pre:­
siidente da Aoa:dlemia¡ POrtllJ(­
g;UletSla da Hilsrt6�iia.

IA, ISiEl'sIsãiOl il'ejallli.z,a,...Sie na 'Ste¡­
de dai Calsa dol Ailg'arve, Rua

Capelo, 5¡-2.0, >Ot.o, el a eta

p'odlelm ·atsiSÍJst'ilr toldaIS 'as

lp€!slS'OIa'SI ,interetSlSadalSi.

A ,�r8'vençãiQ Aodo�,iá,r,ia IPo'rtU­

gues<t ,re,oordi81 que, mesm'O oom

tpOUtOO trânSlitto" não deve,rá con­

duzilr detS,contraidamen>te. O 4m­

¡pr-evi'sto pOlderá ;surgl'r if"epentiln'a­
moome e poderá nã,o consegui-r
reag'¡lr a ,tempo.


